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H a  te rm in a d o  su s  ta rea s  e l C o n g r e s o  o d o n to ló ­
g ic o , á  cu y a s  ses io n e s  h a  a c u d id o  n u m e ro sa  c o n c u ­
rre n c ia , lo  c u a l re v e la  en tu s ia sm o  p o r  e l d e se n v o l­
v im ie n to  y  m e jo r a  d e  la  p r o fe s ió n  o d o n to ló g ic a .

E l  p r o g r a m a  d e  tr a b a jo s , d is c u t id o  y  t r a d u c id o  
en  c o n c lu s io n e s , h a  s id o  n u tr id ís im o ; p e r o  d e  él, lo  
m ás in te re sa n te  p a r a  e l le o to r  es  lo  s ig u ie n te :

E l  C o n g re so  h a  a c o r d a d o  so lic ita r  d e  lo s  M in is ­
tro s  d e  la  G u e rra  y  d e  M a rin a  la  in s ta la c ió n , p o r  lo  
m e n o s  en  lo s  p r in c ip a le s  h o sp ita le s  m ilita res , d e  
G a b in e te s  d e n ta le s  p a ra  la  a s is ten cia  d e  lo s  s o ld a ­
d o s , je f e s  y  o fic ia le s .

E n  e l in fo im e  q u e  s irv e  d e  b a se  á  la  s o lic itu d  se 
d e m u e stra  la  p o s it iv a  v e n ta ja  q u e  p a r a  la s  clases 
a rm a d a s  t ie n e  e l  p r e v e n ir  ó  cu ra r  e n  su s  c o m ie n z o s  
a fe c c io n e s  q u e , a b a n d o n a d a s , s o n  ca u sa  d e  n u m e ­
rosa s  b a ja s  en  las  filas p o r  te n e r  q u e  h o sp ita liz a r  á 

lo s  e n fe rm o s .
O tra  d e  las  c o n c lu s io n e s  se  re fie re  á  la  in s ta la ­

c ió n  d e  C lín ica s  o d o n to ló g ic a s  p a r a  lo s  n iñ o s  d e  las 
escu e la s  m u n ic ip a le s .

Y  e l  a c u e r d o  se  fu n d a  e n  la  ca p ita l im p o r ta n c ia  
q u e  p a ra  la  sa lu "! d e l  n iñ o  t ie n e  la  c o n s e r v a c ió n  
d e l b u e n  esta d o  d e  la  b o c a , e n  la  q u e  h a lla n  o r ig e n  
m u ch a s  d e  la s  a fe c c io n e s  in te s t in a le s  y  p u lm o n a ­
res; p u e s  e n  las  d e n ta d u ra s  en ferm a s  se  cu lt iv a n  y  
m u lt ip lic a n  las  b a c te r ia s  d e  d iv e rso s  p a d e c im ie n ­
tos , n o  p o c o s  d e  e llo s  co n ta g io so s .

L a  in s p e c c ió n  m é d ic a  e s c o la r  n o  será  c o m p le ta , 
n i l o  e fica z  q u e  d e b e  ser, m ie n tra s  d e  e lla  n o  fo r m e  
parte  la d e  la  b o c a  d e  lo s  n iñ o s .

F in a lm e n te , e l  C o n g r e s o  h a  a c o r d a d o  q u e  e l

p r ó x im o  se  ce le b re  e u  B a rce lo n a  e n  la  se g u n d a  
q u in c e n a  d e  S e p t ie m b r e  d e  1913 .

L a  J u n ta  e le g id a  p a ra  esta  a sa m b le a  se c o m p o ­
n e  d e  lo s  S res. A g u i la r  (D . F lo re s tá n ), d e  M a d rid , 
p re s id e n te ; B o n iq u e t  (d e  B a rce lo n a ), v ice p re s id e n te ; 
C a ro l (d e  B a rce lo n a ), s e cre ta r io ; ü ta o la  (d e  B ilb a o ), 
tesorero ; y  v o c a le s , V a le n z u e la  (d e  S ev illa ), M ic h e l 
(d e  C o ru fia ) y  B e rn a rd o  S á n ch e z  (d e  M a d r id ).

H a c e  d ía s  h a b la m o s  d e  lo s  ca so s  d e  p e s te  b u b ó  
n ic a  o c u rr id o s  e n  D u k a la  y  M a za g á n . A h o r a  c o p ia ­
m o s  lo  q u e  re sp e cto  á  T á n g e r  d ic e n  loa  p e r ió d ic o s  
p o lít ico s ;

Por acuerdo del Consejo sanitario, reunido el día 4, han 
sido trasladados los habitantes del barrio de Barchilón y 
los vecinos de dos casas, una situada en el barrio de Ajar- 
dán y.otra en el de Abarodi, en cuyos edificios ocurrieron 
casos de enfermedad sospechosa, seguidos todos de defun­
ción, al campamento establecido en Sidi Dandorl, cerca de 
Torre Blanquilla.

El campamento está custodiado por fuerzae de la poli­
cía, y se tendrá en él, además de todos los enfermos, á to- 

• das aquellas personas que comuniquen con ellos.
Hasta ahora son todos israelitas, ninguno de nacionali­

dad española. Loe edificios desalojados están acordonados 
para impedir el paso y serán desinfectados; pero lo más con­
veniente sería hacer una verdadera profilaxis, destruyéndo­
los, lo mismo que loe enseres y  ropas; pero el Consejo de 
Sanidad carece de medios para pagar tan costoso remedio 
(único eficaz, decimos nosotros),

Los médicos que vieron á los enfermos calificaron la do­
lencia de pulmonía iofecciosa; pero hasta ahora se desco­
noce el verdadero calificativo de estos estados patológicos, 
seguidos de defunción.

Dado el hacinamiento, verdaderamente increíble, dentro 
de los muros de la población, se teme que se propague la 
dolencia, pues es difícil poner en práctica las necesarias 
medidas de higiene en las inmundas viviendas que habitan 
los ieraelitas; pero convendría hacer un esfuerzo por la pro­
ximidad de España, para quien sería funesto que en Tánger 
se creara un foco constante de tan terrible dolencia, que 
lleva trazas de hacerse endémica.

Hay gran alarma eu la población por haber estado acam­
pados hasta hace cinco días, en el terraplén y el Malecón, 
tres centenares de moros que iban á la Meca, algunos de loa 
cuales procedían de Dukala y Mazagán, donde oficialmente 
está declarada la peste bubónica.

Se asegura que varios de estos moros vendieron tapetes 
en pública subasta, según costumbre, y los adquirieron va­
rios judíos y moros.

Sin embargo, hasta ahora, los caeos ocurridos no tienen 
relación alguna con esto, pues son anteriores á la venida de 
dichos moros.

Hay justificación para la alarma, pues como loa israeli­
tas no neceíitan avisar al médico que certifique la dofun-
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ción para hacer el enterramiento, fe  teme que haya oculta­
ciones.

P o s te r io im e u te  se  h a  d ic h o  q u e  n o  se  trataba  
d e  la  fo r m a  n e u m ó n ic a  d e  la  p e s te — q u e  es la  f o r ­
m a  m á s  m o r t ífe ra ,— s in o  d e  cá e o s  d e  g r ip e ; c o m o  
c u a n d o  se  p re se n ta  el c ó le ra  m o r b o  a s iá t ico , d ú d e ­
n o s  c o n fe s a r  q u e  se tra ta  d e  ta n  fe m ib le  h u é s p e d , y  
p r o c u r a m o s  e n g a ñ a rn o s  d a n d o  á  la  e n fe rm e d a d  
n o m b re s  q u e  in fu n d a n  m e n o s  m ie d o . P e r o  e l e n g a ­
ñ o  su e le  ser ca u sa  d e  q u e  la  e n fe rm e d a d  se  e x t ie n ­
d a  y  o c a s io n e  in n u m e ra b le s  v ic t im a s ...

D e  su p o n e r  es  q u e  p o r  n u estras  a u to r id a d e s  sa ­
n ita ria s  se  to m a rá u  to d a  c la se  d e  m e d id a s  para  
e v ita r  d ía s  d e  lu to  á  la patria .

L a  Academ ia de Obstetricia, G inecología y  Pe 
diatría  h a  c e le b ra d o  su  re u n ió n  d e  o t o ñ o  lo s  d ías 
9 ,  10  y  11 d e l co r r ie n te , c o n  s u je c ió n  a l s ig u ie n te  
p ro g ra m a :

D ía  9 . P re s id e n te s  d e  h o n o r : D res . R ib e ra , O r- 
t iz  d e  la  T o r r e  y  P u lid o .

T em a; E l  p a rto  en  p re se n ta c ió n  d e  c a r a .— P o ­
n e n te , D r. M a ñ u e co .

Comunicaciones: P la ce n ta  p r e v ia  y  e c la m p s ia  
(ca so  e lln ioo ), D r . P a r a c h e .— L a b io  le p o r in o : n u e v o  
p r o c e d im ie n to  o p e ra to r io , D r . R ib e r a . -  M a n ife sta ­
c io n e s  g e n ita le s  d e  la  in s u fic ie n c ia  tiro id e a , D r . R e - 
ca sen s.

D ía  10. P re s id e n te s  d e  h o n o r : D res . G o n zá le z  
A lv a re z  y  F e rn á n d e z  C h a có n .

Tem a: D e  las  p e r it o n it is  p o s t-o p e ra to r ia s .— P o ­
n e n te , D r . B e ce rro  d e  B e n g n ^ '—

C om unicaciones: C o n c e p to  d e  la  s ífilis  h e re d i­
ta r ia , D r, G o n z á le z  A lv a r e z .— R u p tu ra s  u terin as  
re la c io n a d a s  c o n  la  v e rs ió n , D r. B o u ik a ib . - - C o n  
g e s t io n e s  ep ifisariae  en  e l c r e c im ie n to , D r. P a la c io s .

D ía  11. P re s id e n te s  d e  h o n o r ; D res . U le c ia  y  
T o lo s  a  L a to u r

Tem a: O v o c u l lu r a , D r . G a rc ía  A n d ra d e .
C om unicaciones: C o n s id e ra c io n e s  a ce r ca  d e  la  

p a to g e n ia  y  tra ta m ie n to  d e  lo s  h e m a to ce le s  p e í  v ía  
n o s , D r . B e ce rro  d e  B e n g o a .— S a rco m a  d e l o v a r io  
e n  u n a  n iñ a  d e  d o s  a ñ o s , D r. R e ca se n s .— P a rto  co n  
v a g in a  y  ú te ro  d o b le , D r. P a ra ch e .

D ecío  g a r l a n .

M ad rid , 11 de N ov iem bre  de 1911.

DE A PA R A T O  DIGESTIVO

La práctica en Francia.
£1 haber permanecido durante varioe meses en Paría, 

pensionado por el Gobierno de S. M., estudiando asuntos 
relacionados con la exploración del aparato digestivo, y el 
haber trabajado á diario en la consulta, clínicas y laborato­
rio del Servicio Mathieu en el hospital Saint Antoine, me

obligan á rectificar anos conceptos y á aclarar otros, de los 
emitidos en el mímero anterior por mi buen amigo y queri­
do compafiero el Sr. Yagüe.

Y  no tan sólo me lleva á esto el reconocimiento á los 
maestros que tanto me han enseñado, sino que lo hago por 
amor á la justicia y á la verdad.

Indudablemente fe  parte de un grave error en el trabajo 
citado. Y  es considerar como estudiado un servicio por lo 
que en él se puede ver en pocos días de verano. Estos días, 
en que ios maestros están ausentes y los discípulos también, 
son buenos para estudiar un puuto concreto, para trabajar 
en un laboratorio ó para ver por sí mismo sistemáticamen­
te les enfermos de una clínica; pero nanea podremos decir 
lo que se hace babitualmeute en un hospital. Esto no nece­
sita demostración.

Según se ve claramente, el artículo á que me refiero se 
Umita exclusivamente al Servicio Mathieu, al menos no se 
citen otros nombres que los de los que en él trabajan, ni más 
impresos que los que eo él bey.

Pues bien, y  limitándome á los reparos del Sr. Yagüe, 
diré que la exploración física del enfermo se hace siempre 
con gran detenimiento, no tan aó'o la primera vez que asiste 
á la consulta, sino también en las sucesivas, desde la talla y 
el peso que Paul anota antes de que el enfermo pase, basta 
el más minneioao detalle qne se considere, no ya necesario, 
sino conveniente.

La sensibilidad epigástrica se estudia muy detenidamen­
te, bien distinguida de la cutánea. Para convenceree de ello 
bastará leer la magnífica tesis de Roux sobre esta materia 
y conocer los trabajos de eate autor sobre eu estesiómetro, 
que univeraalmenta extendido ha sido y es utilizado con 
profusión por todos y ba nacido en el Servicio Mathien. Los 
lectores de El  Siglo Médico re-ordarán un artículo del oi- • 
tado Roux, traducido por m(, en el que se hablaba de este 
asnnto. Pues la base de estos trabajos es la exploración eie- 
temática de la sensibilidad á la presión en los enfermos de 
la consulta de Saint-Antoine ó en la que antes había en el 
hospital Áudral.

<Prodtiee no poca sorpresa ver que las más de las veces no 
creen necesario efectuar la exploración del quimismo gástrico, 
cuyo empleo estimai innec-;sariopara el buen diagnóstico en los 
más de los casos >

Asi es, en efecto; peto á mí no me sorprende, pnes en la 
mayor parte de los enfermos de estómago no ee preciso, 
bastando otros eíntomas para el diagnóstico, Y o tampoco lo 
practico en la mayoría de los enfermos, y eso que, educado 
en Laboratorio antes que en la Olínica, sns enteflanzas me 
atraen y sus datos me entueiasman y seducen.

Comprendo que en algún cano dudoso, ó que por alguna 
investigación especial se haga el cateterismo, pero nunca 
sistemáticamente y sin gran necesidad deslio.

.... ty  por excepción man ían efectuar análisis coprológico,
no empleando ó debiendo hacerlo muy contadas veces, pues no sí 
lo hemos visto efectuar, el examen dtrfcfo del intestino por rec- 
toscopia, sin ó con romanoscopia.t

¡No lo dije! C aro está; en pocos días de verano puede no 
presentarse ningún enfermo en que sea necesario, ó Labou- 
lais, que es el que generalmente los practica, estaría ausente; 
ademá», no lo hacen en la consulta, sino en otro local y á 
otras horas. Yo he visto muchas veces, tantas como enfer­
mos ha habido en que estuviese indicado, practicar la rec- 
toscopia, con y sin romanoscopia.

Además, les análisis coprológicos ae hacen con gran pro­
fusión y no m-'nor detenimiento. Goiffon es el encargado de 
ello?, y bien saben los que estu lian aparato digestivo el mu­
cho provecho que de ello ha sacado, desde el gran número de
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trabajos que tiene publicados y loa procedimientoa modifica­
dos ventajosamente hasta loa nuevos aparatos por él creados- 
Todo C)D loa análisis de enfermos de la con Otilia Matiiieu.

< Afwy rara ves insuflan el. estómago, lo que no pocas veces 
rehuyen, ni hacen gastroiiafania, para la que suelen carecer de 
instalación adecuada, quizás por su penuria.‘

Ko, no es por eso. Es que la insuflación sirve para poco 
y  la gastrodiafanla para menos, y  ambos métodos Eon mo­
lestos para el enfermo y n o  exentos de peligros, y  los dos 
se sustituyen con enorme ventaja por la radiografía y  por la 
radioscopia. Para esto les sobra dinero, y  en esto no son 
parcos y  lo hacen muy bien. El nombre de Bedére se ha 
hecho allí. Es el jefe de este servicio. Y  basta esto para co 
iiocer la importancia que no ein motivo dan á esta explora­
ción, clara, terminante, decisiva é inocua, tanto más cuando 
el óxido de circonio, la diafanita y otros cuerpos han susti­
tuido al Bubnitrdto de bismuto, temible por ¡as intoxicacio­
nes, algunas mortales, que puede ocasionar.

tEápidos en sus juiaios...» ¡No, por Diosl Ligereza es juz­
garlos por tan poca cosa.

€ Quien quiera cultura adecuada, quizás brillante, pero su- 
perficial, la Itallará pronto en París, donde son pocos tos buenos 
servicios de la especialidad; pero el que no se satisfaga con tan 
poco y la desee sólida, vaya á buscarla en Alemania ....>

No estamos conformes. La cultura nunca se encuentra 
pronto, y en todos sitios se puede adquirir sólida y más que 
en ningún otro en Parir, en donde hay mucho y buen mate­
rial y no menos ni peores maestros que, á pesar de lo que 
cree el autor del artículo citado, consienten y aconsejan á los 
que con ellos estudian que vean y reconozcan á sus enfer­
mos antes ó después que ellos, aclaraudo cumplidamente to­
dos los casos dudosos y todas las iDdicaciones que les sean 
hechas.

81 yo cayese en la vanalidad de creer que una golondri­
na hace verano, pensaría muy mal de los gastropatólogos 
alemanes. Bien sabe el autor del articulo, que, por indicación 
mía, vió en consulta conmigo á uu enfermo en quien un cono­
cido eepecialieta de Berlín negó la existencia de cáncer gás­
trico, después de varias semanas de observar al paciente en 
BU Sanatorio, siete meses después de haber sido diagnosti­
cado por mí, y que, confirmado el diagnóstico por otros dis­
tinguidísimos maestros míos, ha tenido la terminación fatal 
ya pronosticada.

Pero lejos de d. r importancia al caso, notan sólo no niego 
el valer del gaetropatólogo alemán, sino que continúo reco­
nociendo BU mucho saber y gran autoridad. Tudos nos equi­
vocamos y nunca puede juzgarse de ligero.

Y  sí tía luz del progt'eso, como la del día, hoy nace por el 
oriente y  ¡ay! declina con rapidez por el occií/enfe», es porque 
nos empefiamos en llevar luz y traer tinieblas, haciendo en 
medicina lo que en todo ¡o nuestro: poner de relieve lo cen­
surable y ocultar lo que es digno de alabanza.

Db . A lfonso MEDINA.

R E V I S T A  D E  N E U R O L O G IA
P«r «I Dr. CÍS.-VR JUARROS 

Uédieo 1.0 de Ssnidai militar.

R evisión  del ca p ítu lo  de las n e u ro s is .
El Dr. Bernlieim ha publicado (L'Eneephale, núm. 7) un 

interesante trabajo acerca del intrincado problema de las 
neurosis, volviendo por los fueros de su doctrina, según 
él DO bien comprendida.

Este nuevo artículo del profesor de Narcy contiene va­
rias conclusiones muy precisas, quizás en exceso, merecedo­

ras de ser divulgadae. El primer punto en qae hay que fijar­
se es en la tendencia á combatir el criterio aplicado hasta 
ahora para calificar de neorósico un proceso. Veníase di­
ciendo que en las neurosis lo verdaderamente característi­
co era la falta de lesión, y Bernheim se alza contra tal modo 
de peusar que cnduciria  á considerar como neurósicos loa 
síntomas más diverso?, desde el estornudo hasta el tenesmo 
uretra!. Lo fundamental en toda neurosis no es la ausencia 
de lesión, sino sus caracteres cIídícos, indiradores de que no 
se trata sino de un dinamismo fenoional puro, sin evolución 
anatoinopatológíca.

De las cuatro enfermedades que constituyen hoy el gru­
po de las peicoueurosis: psiquiastenia, neurastenia, histe­
rismo y epilepsia, sólo una présenla estos caracteres: el his­
terismo. Esta neurosis de origen indudablemente emotivo es 
susceptible de curar bruscamsnte ó por medio de un trata­
miento psíquico y  puede reproducirse experimentalmente. 
Parece, pues, deberse á modificaciones dinámicas ó funcio­
nales. Con este especial modo de comportarse el histerismo 
contrasta el aspecto clínico y la evolución de lae otras tres 
psiconeurosis, cuya naturaleza exclusivamente funcional 
no está ni mucho menos demostrada.

La neurastenia, la psiquiastenia y la epilepsia más que 
neurosis son psicosis. Y  esto ee verdad, aun para la que pa­
rece más normal en su procedencia, como la neurastenia. 
A consecuencia de un gran pesar, de una gran decepción, su 
puede experimentar una depresión nerviosa con tristeza, 
desesperación, inercia, impotencia, anorexia; pero este esti- 
do se disipa pronto. <£s unapszeoneureai» emotiva; no es la 
neurasteniat.

Sdgúu frase del propio Bernheim, confundir una depre 
sión nerviosa, emotiva, pasajera, ron una verdadera neuras­
tenia, es como confundir una depresión moral pasajera por 
una pena, con la melancolía.

El trafamiento quirúrgico de las neuralgias del trigémino.

En la actnalidad las neuralgias del trigémino pueden 
tratarse por tres procedimientos fundamentales; actíntfo, in- 
ilfcción de alcohol e intervención quirúrgica. Krauae (Neurol, 
Gentr., pág. 1.161,1910) rechaza decididamente los dos pri­
meros: el acónito por inconstante y fugaz, el alcohol por sus 
peligros, 7  se decide por la operación. Para su estudio más 
sistematizado y didáctico ee deben dividir las intervencio­
nes en dos categorías, según sean extra ó Intracraneales:

La preferible de todaa>es la resección periférica por ser 
muy escasos sus riesgos y no requerir sino una pequefia 
permanencia en el hospital. Krause^iene una estadística de 
164 nueralgias, de las cuales trató 70 por la resección, con­
siguiendo 76 curanones y 3 defuncioues. Las causas de 
éstas fueron neutnonia, hemorragia cerebral y corea y he­
morragias recidivantes.

Pero suele ocurrir que la neuralgia recidiva, y en este 
caso hay que recurrir á resecar el nervio inmediatamente 
después de su salida del cráneo. Esta operación resulta ya 
de mucha más consideración y gravedad, tanto más cuanto 
que algunas veces ee ha visto aparecer trastornos de la mo- 
tilidad de la mandíbula inferior. Este procedimiento tiene, 
ein embargo, la ventaja de hacer más dnrable la desapari­
ción del dolor, no observándose más que el 14 por 100 de 
recidivas.

Cuando esto ocurre, se debe apelar, eii último término, á 
la resección del ganglio de Gasser, procurando respetar la 
duramadre y moverse siempre fuera de ella. Sólo se deben, 
aislar el II y III, porque el I está demasiado, cerca del seno 
cavernoBo; se procurará extirpar 7a parle mayor que ee pue­
da del nervio, por lo menos 3 á 4 centímetros. Para e.vitar
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la queratitis neiuoparalítica aconseja proteger el ojo con un 
vidrio de reloj, colocado bajo el vendaje post-operatorio. De 
65 operados murieron 9 á consecuencia de la intervención: 
por sock, hemorragia ó neumonía.

Cuando la operación es completa no hay recidiva. Krause 
tiene casos en que la curación data de diez y siete años.

Localización de las funciones cerebrales.
Joseph Shaw Bolton ba publicado un admirable traba- 

jo(Sreim ,vol.X X Xm ,part. 129,pág.26)deJicado á determi- 
nat la local’zación de las funciones cerebrales, basándose en 
el estudio clínico y patológico de la alienación mental. Para 
conseguirlo Shaw Bolton siguió ql camino moderno de uti­
lizar la histología, micrometrando las láminas de la corteza 
cerebral, del feto, del hombre sano y del hombre alienado. 
Sus investigaciones se han dirigido preferentemente sobre 
cuatro regiones del cerebro: el área visual seusoria!, el área 
visual psíquica, el área pracentral y el área prefrontal. El 
autor divide sistemáticamente cada una de estas regiones, 
en BU espesor cortical, en cinco laminillas, lo que le permi­
te realizar su estudio de un modo perfectamente metódico. 
Este modo de trabajar, seguido durante largos años, ha con­
sentido al sabio inglés llegar á conclusiones de una enorme 
claridad y sencillez.

Todos los cerebros de alienados presentan un déficit ana­
tómico y patológico. Esta pobreza no es una alteración de 
esos groseras, fácilmente perceptibles, sino que se trata de 
defeclos de evolución ó  de hechos de involución, que sólo 
el microscopio y el micrómetro pueden revelar. Es decir, qoe 
la alienación tiene siempre una base orgánica, podien­
do dividirse desde el punto de vísta anatomo-patológico, en 
dos grandes clases: amencia caracterizada por estar consti­
tuida por cerebros de deoarrollo defectuoso, y demencia en 
la que figuran los cerebros que presentan en sus láminas 
corticales fenómenos de involución.

AI final de su trabajo establece e! autor una clasificación 
provisional de la s  localizaciones cerebrales y demuestra 
cómo en la alienación mental se pierde la fiscalización sobre 
las asociaciones de orden inferior y  cómo en estas condicio­
nes se desarrollan, libres de todo obstáculo, las ilusiones y 
alucinaciones.

Sobre la seudo tabes post diftérica.
Fillipo Modonesi (Bollettino delle Scienze mediche, vol. XI, 

fase. S, 1911) ha tenido ocasión de observar dos casos de tras­
tornos nerviosos cousecutivos á la difteria que le han per. 
mitido emitir algunas ideas nuevas, muy interesantes, sobre 
la seado-tabes post-diftérica.

Los dos casos son muy eemejautee en todo, basta en la 
edad de los enfermos, pues eran dos hombres de veintisiete 
y veintiocho.aSos. El cuadro fué el siguiente: dos ó tres se­
manas después de una angina diftérica grave aparecen alte­
raciones del velo del paladar y'de la acomodación, conacora- 
pafiamiento de parestesias en el dominio del trigémino. A 
continuación se presentaron sensaciones cutáneas subjeti­
vas, de las extremidades, con trastornos objetivos de las een- 

. sibilidades superficiales y auu de las sensibilidades profun­
das, á nivel de las partes distales de los miembros, no sólo 
anestesia al contacto, al dolor, á la temperatura, sino tam­
bién pérdida de la noción de las actitudei y astereognosia. 
Este síndrome puramente sensitivo siguió así un mee, pasa­
do el cual comenzaron á presentarse trastornos de la motl- 
lidad, principalmente ataxia, signo de Wesphal, bipoexcita- 
bilidad eléctrica, disminución de la fuerza^muscular y fatiga 
rápida, pereistiendolo'do este aspecto tabetiformo dos meeGs, 
transcurridos los cuales sobrevino la curación, poco á poco.

Según Modone.ú, el elemento característico^no es aquí la pa­
rálisis, sino la ataxia miasténiea, en relación con la dismi­
nución ó abolición del tonua muscular, que depende A sU 
vez de las alteraciones de la sensibilidad periférica y mus­
cular.

Todo ello se debería á la acción electiva de ciertos vene­
nos diftéricos sobre las terminaciones sensitivas. Estos ve­
nenos no parecen ser las toxinas diftéricas ordinarias, sino 
otras de acción más lenta que producen una intoxicación sin 
lesión orgánica del sistema nervioso, cosa totalmente dife­
rente de las parálisis diftéricas, en que hay lesiones male- 
riales de los nervios y centros.

Debe, pues, establecerse una distinción entre las compli­
caciones nerviosas tardías y Isa precoces. La-»»io8íeníii atá- 
«¿caque se presenta tardíamente merece nn puesto aparte.

Resumen terapéutico.
Barzzoechi(La Rifoi-ma Médica, números 12 ,13yl4 ,1911) 

defiende que el uso previo de una combinación de eecopola- 
mina y morfina suprime los inconvenientes de la rnqniea- 
tovainización.

Kirsch (Archivo y  Laryngoloyie,'(aBC. l, 1911) ha preconi­
zado dos nuevos procedimientos para atacar los tumores de 
la hipófisis; uno, abriendo ampliamente una cavidad del es- 
fenoides; otro, resección submucosa del septum y abertura 
de las cavidades del hueso esfenoides.

Mackenzie Wallis y Edwin Goodall [The Journalof men­
tal Science, núm. 233,1910) basándose en que la excreción de 
la creatinina es en los alienados infeiior á ja normal, emplea 
el baBo eléctrico, que produce un aumento de esta excreción, 
cosa que no ocurre con el baflo caliente.

Sidney J. Steward) TJie Journal o f  mental Science, voln 
men LVI, 1910) aconseja que para el tratamiento de' las di­
senterias de los mauicomioB se emplee, además de los pur­
gantes salinos y  astringentes, las vacunas.

Ooutrebente.
Ha fallecido el disüngniio alienista francés de este oóm- 

bre, muy conocido por sus grandes dotes de organizador y 
por sus grandes entusiasmos en favor de todas las institucio­
nes científicas y filantrópicas, relacionadas con la Psxquia- 
tria. Sa obra fundamental es Qaarante annés de pratique 
médicale y  administralive, libro en que reunió la mayoría 
de BUS trabajos, 

y -x-xi.

S e c c ió n  p ro fe s io n a l

V E R G O N Z O S O  E S P E C T A C U L O

Y  no me vuelvo atrás'del epígrafe puesto, porque ver­
daderamente lo es el que estamos dando los médicos ti­
tulares.

En los treinta y cuatro afios que hace que lo soy, no he 
visto otro teje maneje como el que ahora anda en nuestros 
asuntos generales, ni tampoco había tenido motivos de son­
rojo como los tengo ahora, por pertenecer á dicha clase.

|Si estamos siendo el ludibrio y el esearnio del público!... 
|Si no puedo olvidar, aunque quiera, las sonrisas burlonas 
de loa periodistas que asistían en calidad de tales á las se- 
sienes de nuestra última Asámbleal... [Si ya allí, como mu­
chos que guardamos silencio, nos estábamos recomiendo de 
vergüenza, y  ahora siguen loa insultos escritos, las palabras 
soeces y groseras, los libelos y artículos difamatorios, y todo 
cuanto es posible para llegar al sumo desprestigio y dar con 
loa beneficios conseguidos en tierre!..,
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Porque beneficios, se habían obtenido, dfgase lo que se 
quiera, en los afios liltimoa. Conozco compañeros á granel, 
sin contarme á mí miemo, que tienen contratadas las titula­
res por tiempo ilimitado y con asignaciones muy superiores 
á las de antes. Como inspectores de Sanidad, yo no oigo 
quejas, al menos por aqui, de qne no se nos atienda y con­
sidere cuando proponemos cosas justas. Como vocales en 
las Juntas de Sanidad, de Instrucción pública, de Reformas 
Sociales y de Protección á la Infancia, nuestra aureola social 
ha ganado mucho, y en todos los órdenes de la vida se cuen­
ta con nues’ ro parecer como señal de deferencia.

¿Queríamos más? Claro que sí, porque las ambiciones 
legítimas de la clase, como las de cualquier otra, no paeden 
verse nunca satisfechas; pero avance tras avance habría­
mos llegado á nuestra redención en lo posible, si hubiéra­
mos seguido ia conducta de entonces, aunque fuese apa­
rentemente. Fué entonces cuando Maura, qne nos creyó 
firmes y unidos, nos dió la Instracción general de Sanidad 
de la que arrancan muchos de esos beneficios, y cuando 
Cortezo, Pulido, Canalejas. Moret, Dato, Besada, Romano- 
nes. Gimeno y tantos otros políticos de altura nos tomaron 
por una potencia y coadyuvaron a! bien nuestro con sus 
consejoá y gestiones.

Pero después... (pesar tengo en recordar nuestra histo­
ria), no sólo nos hemos dado mafia para malquistarnos con 
todos loa políticos, que están (y con razón) escamad'>8 
nosotros, según frase oída por otros y por mí de los labios 
del mismo Canalejas, sino que les hemos hecho patentes á 
ellos y  al público nuestra desunión, nuestra falta de tino y 
de cabeza, nuestros antagonismos personales, nuestra in­
educación, nuestra grosería, y todas, en fin, nuestras mi­
serias. , .

Y  con las diatribas cruzadas entre Almarzay Uleaa, y 
las escaramuzas entre el Boletín y los órganos de ios médi­
cos libres, y los ataques á Muñoz, y las reticencias contra 
Verdea, Redondo, Pamplona, Basail y el mismo Bejarano, y 
ahora últimamente con la sarta de coaas qne no lé cómoca-
l.fiear del órgano de Albifiana y  del folleto de Jorge Perrón, 
hemos llegado al colmo. De hoy en más, no haya miedo que 
personas de valer, ni propias ni extrañas á la clase, se pon­
gan de nuestra parte más que si acaso en apariencia y por 
hacer que hacen. Si para nosotros nadie hay respetable, y en 
nuestra soberbia seríamos capaces de volver á crucificar á 
Jesucristo, cuanto más á cualquier redentor que surgiese en­
tre Ios-hombres.

¡Pobre clase médica! Petó no; no es eso que bulle la cla­
se, sino unos cuantos exaltados y audaces y  ambiciosos y 
tercos que mangonean con ella y la traen de la ceca á la 
meca gritando y vociferando, mientras los demás callamos 
como muertos, annque sea en reuniones ó Asambleas. Y es 
qne el que quiera que se le oiga, aunque sea en nnade éstas, 
precisa proveerse de pulmones y de una claque escogida de 
laringes fuertes como la que ha actuado, según oída’ , en to­
das nuestras reunionss generales, y la que vi yo mismo for­
marse todos los días en las sesiones previas convocadas por 
ciertos elementos, para ir después á las de la Asamblea que 
ahora hace un afio acabó, sin haberse sabido por qué, coa 
nuestro Montepío, y dió el golpe de gracia á la dignidad co 
lectiva de la clase médica.

¡y  se pretende celebrar ahora otro Congreso y Asambleal 
Yo ruego al Gobierno que prohíba los dos, y mucho tendre- 
moaque agradecerle si lo hace- Por lo menos evitaremos el 

' nuevo sonrojo que con sus risas despreciativas nos han de 
hacer sufrir loa periodistas, y luego tendremos los titulares 
una tregua larga, quizás larguísima, paraquo Aimarza y sus 

, secuaces se acaben de convencer deque es indispensable su

relevo por gente nue va si es que de veras quieren el bien de 
la clase médica, y para que Albifiana se vaya al foro con su 
fogosidad, buena al principio (como lo fué también la labor 
de Aimarza) para hacernos entrar en reacción porque había­
mos quedado casi inertes, pero que hoy es de efectos maloa 
y  contraproducentes.

¿Que no se convencen? Pues dejémoslos solos, porque 
dentro de como estamos, cuantos pasos queramos dar han 
de ir en contra nuestra. Que po puedan [seguirse escudan­
do con los médicos titulares, pobres borregos que no han 
hecho, en sn inmensa mayoría, más que balar en son de do. 
lor y de queja, y que hoy deben de eacudir el yugo para de­
cir al público: «He ahí loa fautores de este triste espec­
táculo».

Entre nosotros, calma y  sensatez. Afiance cada caal lo 
consegnído, y tras este tiempo vendrá otro tiempo.

Dionisio GARCIA.
Villaviaja, 8-lt-ll.

M ONTEPIO DE T IT U L A R E S

Comlslán liquidadora.
Relación de loa socorros únicos pagados por la Oómieión 

liquidadora del Montepío de médicos titulares, desde el 28 
de Agosto inclusive hasta ¡a fecha:

N.» Pasetai

Importfttan los 134 tooorcos pagados hasta el 23 de
Agosto según relación publicada. ..........................

D. Daniel Almazán Albitrrán....................................
D.'Máximo Bodrignez Valbnena.................................
D. José Godó Albert...................................................
D. Damián Escodo Masó.................................... .. . . .
D Donato Hernández Oñate.................................... ..
D. José Ballester ........................................................
D. Enriiine Gatalú Plá.................................................
D. Pedro Prada Sebastián............................................
D. Mignel García Marti..............................................
D. Antonio Bando VUlaseftor....................................
D. Pranoisco Caballero Bornea..................................
D. Manuel Berrostegoie»a..........................................
D. Ensebio Gutiérrez Sáinz..................... ..................
D. Setastián Solrador Barrnecot...............................
D. Enrique Agnilar ..................................................
D. Antonio Gómez Márquéa............ .........................
D. Andrés de Paz Egido.......................... - ..............
D. Ruperto Eraule Igal.............................................
D. Fermín Ballesteros Qirol......................
D. José Pérez ...........................................................
D. Andrés Gómez Arévalo............ ..............................
D. Santiago Solbea Qiner.........................................
D. Laureano Millares Mora.................................. - .
D. Antonio Vieta ....................................................
D. Antonio García Espinosa.....................................
D. Esteban Estalrich Más.........................................
D. Salvador Monagas Moreno..................................
D. José Seller Pareja...............................................
D. Hipólito Tobas Santaolalla..................................
D. Antonio Zenón Varona........................... .. . . . -
D. Gregorio Fernandez Gaepar.................................
D. Franoisoo Benzalá Hartos ................................ '•
D. Benigno Carrasco González.............. .
D. Enrique González de loa Ríos , ........................ .
D. Severo Figarola Perrer. ..........................
D. Pedro Ramiro Carretere................................. .. •
D. Santos Albalá del Hio.'.............................. .. . ; .
D. Ildefonso Domingnez............................ ... -.i
D. Gabriel González Ovalle. - ........................... . • •
D. Sátiro Bayon Trapote....................... .. • . • • • •
D. Eulogio de Diego Peretra. . . ............... ..

Totul....................................... . 20S.2é5
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Madrid 7 de Noriembre de I B I i . -E l  \ieepreHÍdente, 
Aníonio Jiménez Verdeio,

Relación de laa canti Jadea eníregadaa por esla Oomiaión 
á las viudas y huérfanos, por auceBÍones ríglamentariae y 
hereditarias y á ios socios que incoaron la declaración de 
inutilidad deapuéa del 16  de Noviembre de 1910.

N.o

1 D. Cee&reo Ortega Haano............
2 D. José Morcillo Pacheco............
6 D. Aotolia Blanco Atanos............
i  O, Eulogio Rniz Pérez.................
5 D, Leandro Lejarraga Estecha. ,
6 O. Emilio PernAndez Dni&n. . . .
7 D. Juan Dogal Villanaeva............
e D. Antonio María Picazo Soriano, 
9 D. Rdnardo Alvarez Boyero..........

10 D. Antonio Gallego Vasco..........
1] D. Antonio Dtrilla Pérez.............
Iz D. Benigno San Martín.................
15 D. Francisco Pérez Cabezón. . . .
U D. Lorenzo Aycart López............
IB D. Salvador Ortiz Marzol............
16 D. BcmAn Jaique Pérez...............
17 D. Francisco Sancho Millán, . . .
18 D. Diego Cruz Cabrera.............. ..
19 D- Pedro Juan Bañón . . . . . . . .
Su D. Angel Andrés Lazo.................
Si D, Joan Gonzélez Marlinez...........
¡2 D. Agustín Eniz Adán..................
23 D. Manuel Torrea Madrid..............
21 D. Bamóu Castro Bcdriguez, . , . .
25 D, Bafael Galla Fontana...............
26 D. Felipe Pérez Miranda...............
27 D. Bdnatdo Xbúf.ez Domínguez. . .
28 D. Enrique Garoia Sánchez...........
29 C. Bafael Páez Escalera.................
BO DoCa Adoración Garoia Aranda. , .
81 O. Cayetano Hernández Díaz. . , .
82 O. Mannel Buigómes Vivanoos. . ¡
88 D. Tomás Veta Eincón..................
81 D. Antonio Cebrián Valla...............
85 D. José García Escorlza.................
86 D. Sotero Galicia Alvaroz.............
87 D. Domingo R, Horroris Alvarez. .
S8 D, Lnis Garocrá Córdoba..............
39|D. Engenio Blanco Barón.............
lo D. llamón Ouartero Pérez............
éijD. Miguel Cantón Bneno...............
12'D. Tomás Gómez de Niooláa..........
é3|l>, Pablo Aznara González...........
41 D, Franoisoo Flores üoar..............
15|D. Clandio A. Hergneta Boyo. , . ,
16jD. Mannel Garoia Bolos.................
IIId . Gervasio Garoia Sánchez, . ,
Is 'D. Antonio Miranda Baridi............
49!d , Lnis López Castro......................
BO D. Simón González Martínez . . , ,
51 D. Antonio Presa Ramos...............
6á D. Isidro Calvo López...................
63 D, Lope Miranda Esteban..............
61 D. Adolfo Eivades González. . . . 
55 D. Bernardino Tabares Santos . , .
63jD, Pablo Bíva Bovira..................
57|D, Fernando Canillas Caridad. .
58,D. Félii Oeariz U bago...............
69|D. Castro Curiases Pozuelo............
0Ü̂ D. Miguel Maroo Ibáñez...............
61|D. Eduardo Guevara Ortiz............
62 D. Lorenzo Ramos Hernández . , ,
03 D Pedro Jlellído Martínez..........

D. Luoíano Lópoz Martínez...........
D. José Ferrar Lázaro.....................
D. José P. Fernández Arroyo..........

Pesetas.

NO N O M B R E S Pesetas.

67 D. Emilio Romo Arribai................................. .. 606
68 D. Arturo Ortigosa Maltón...................................... 8:0
69 D. Alfonso Martínrz Miralles......................... 616
70 D. Raimundo Mnitínez Martínez ........................... ' 1B5
71 D. ZaonHikB Opnnrifi ArriltpoNín, , , , 130
72 D. Ramón Gutiérrez Zubiri...................................... éOO
73 D. Emiliano Zaragoza Alvarez................................. 680
74 D. Ramón Gallo Real............................................. 820
75 D. Mannel Bergé Sáonz............................................ 190
76 D, Mariano Vlllanneva Ruiz................ 225
77 0 . Unnnfŝ  ArríbRi fíAmM..............
78 D. R ííAtwpn TrtrroR 130
78 D. Enrique Eomero Alonso..................  , . . . 620
80 D. Mariano Muñoz Torán....................................... 630
81 D. MífiAn flnAmía IKO
B2 D MÍP’nftl OroíAn 25S
83 D. Cleómenes Córdoba Bodrignaz............................ 425
84 D. José Maris Cañada López....................... 175
85 D. José Esteban Oaieia...................  . , 680
80 D eTftsA AmmhriTrt 1?<nqitArra............. 190
87 D. Rfl.mAr» OAfr»©?; 100
8b D. Francieoo Pérez Moraita . . . . . . . . . . . 4' »
8; D. Benito Borreuiero Babón . . , ■ 156
90 D. Manuel Bedova Liinio . . 380
91 T). Mftrfnnn Rnfírípní»*i , , , , 820

■ 92 n Rflfflftl TiApftr , , , , , 430
93 D. Jerónimo García Santalla............................... 8t0
94 D. Francisco Maoneda Navarro 630
95 D iHidro líftríno SakrIiÍr. 8s0
98 T> TftHMo VlríPftn R»n¡o 830
97 D AndrA* PU •
93 D. Máximo de Fraocisoo Raquero 17.5
99 0  BdnArdó Roiintrn*» Pmoflo 225

loo. f). VÍBtnr Wíinr.bn SAVÍann BBS
TViMl . .

Madrid 8 de Noviembre de 1911.— El vicepreeiJente’ 
Antonio Jiménez Verdejo.

COMISION EJECUTIVA DE L A S A SA M B L E A S
MEDICO FORENSES DE ESPAÑA

Sr. Director de Er, Siglo Médico.
Madrid.

Mi muy dietinguido compeflero; luteresando á la clase 
de médicoe-foreufles conocer el proyecto que para la re­
organización del Cuerpo, mediante ley, será presentado á 
las Cortes, y habiendo tenido el honor de haberlo puesto en 
manos del sefior presidente del Consejo, recomendado con 
todo su interés por el sefior Conde de Homanones, me com­
plazco en que, por conducto de su valioea publicación, tome 
publicidad la buena nueva.

Sepan mis compañeros ha sido acogido nuestro prepósi­
to con todas las buenas disposiciones imaginables, y  que 
por esla vez bemos de procurar remachar hasta conseguir 
el triunfo.

Que ellos cumplan las iiistrucdones recibidas es nece. 
sario.

Mil gracias de su afectísimo seguro servidor y compañe­
ro q. 1. b. 1. m,,

De . B.vllsbteeos 
Presidenta de la Comisión Flj*̂ nntíva.

Exposición del estado actual del Cuerpo Médico-Forense 
y de laa Prisiones.

De aquel Rea! decreto del año 89, confeccionado por el 
ilustre jurisconsulto y eminente hombre público D. Joté 
Canalejas y Méndez, con el altruista fin de recompensar los
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importantes é imprescindibles eervicios médico'legaiee, los 
v a Iíosos auxilioB prestados por el médico forense á la Ad­
ministración de Jaaticia, sólo queda en la actualidad el gra­
to recuerdo de loa Luenoa propósitos que fueron guía de tal 
disposición. Después del Real decreto de l.° de Mayo ólii- 
mo, anulador del espíritu y la ietia de la obra iniciada por 
el Sr. Canalejas, los forenses actuales merecen ser declara­
dos beneméritos de la Patria.

Veamos la misión que desempeña el forense, pendiente 
en todo momento de la orden del j^rz, que ora le manda 
salir á cualquiera de loa pueblos del partido judicial para 
cumplimentar uua proTÍdencia, ya ee la aaietencla médica 
ó quirdrgicB del lesionado, ó el levantamieato del cadáver, 
ó la visita al Jozgado para prestar los oportunos partes de 
estado ó de adelanto, ó la autopsia judicial, ó los innumera­
bles informes de traumatología, pruebas de discernimiento- 
exámenes de signos y comprobación de la muerte natural, 
violenta, súbita, por envenenamiento, aaflxia. etc., pederas­
tía y iiltrejes ó atentados al pudor, abortos criminales, in ­
fanticidios, suicidios, análisis de las huellas y manchas, 
ciictámeoe® acerca de la responsabilidad legal de ios enaje­
nados, y para epílogo, nuertra intervención pericial en los 
juicios por accidentes del trabajo.

Tales servicios exigen una extensa coltuia y especializa- 
ción del médico, polarizando sus estudios en tan vasto cam­
po de la Medicina y Ciencias auxiliares; un constante aban­
dono de la clientela privada; gastos para proporcionarse los 
indispensables medios necesarios al cumplimiento de ia 
orden recibida, y una responsabilidad por partida doble: 
ante la ley que le persigue ei incurre en omisiones involun­
tarias, y ante los acusados y sus familias, que no suelen ol­
vidar las conclusiones adversas de nuestros informes.

Para prestar servicios tan seftalados y llenos de respon 
sabilidad, apuntemos la remuneración que el Cuerpo de Mé­
dicos Forenses recibe actualmente del Estado: ésta no es 
otra, que los derechos gite se señalan en el Arancel judicial del 
año 1862. Todos los foretnes españoles saben, por dolorosa 
y  larga experiencia, el valor remuneratorio del citado Aran 
ceij que ciertamente no rinde las pesetas suficientes para 
costear los elementos de cura de nuestros heridos judicia­
les. Porque en la práctica de la forensía, se da el triste caso 
de que no sólo practicamos gratuitamente los servicios que 
requiere el cumplimiento de providencias judiciales, sino 
que además hemos de satisfacer de nuestro bolsillo particu- 
iar los medios indispensables para dar cima á aquéllas. 
{Más de un forense de los que asistieron á las Asambleas 
me hizo relato del calvario sufrido eu su procesamiento, por 
haber solicitado de la autoridad juditial loa elemen.os in­
dispensables para el cumplimiento de su mandato!

Unicamente por el servicio médico de las Cárceles de 
partido y pequeña-a Piisionea correccionales, habían conse­
guido los médicos-forenses, amparándose en el Real decreto 
del 80, obteaer una gratificación, mediana é inestable, pues 
su cuaotla y fijeza estaba á merced de los elementos que in­
tegran las Juntas carcelarias, pudisndo por término medio 
sefiaiar en 1.000 pasetas cada uua de las citadas gratificacio­
nes, y, por tanto, en un medio millón de pesetas aproximada- 
meute las que el Cuerpo Médico-Forense venía disfrutando 
de les p.esupuestoa municipales y provinciales. For una 
disposición ee ordenó á ambas Corporaciones no pagasen 
directamente (como venían haciéndolo) ni personal de Cár­
celes y pequeños correccionales, y en su lugar ingreiasen en 
Hacienda las cantidades consignadas en sus presupuestos 
para el citado personal. Soguidamente apareció el Real de­
creto de l.e  de Mayo último, croando las categorías de 160, 
3óÓ y 500 pesetas de gratificación (más nominales que efecti­

vas) para los médicos-furenaes y  de Cárceles de panidoj,^ 
1.600 pesetas de sueldo con todas las ve: tajas de ¡a incoup= 
patibilidad para 22 forenses de capitales de provincia p o f^  
servir la Prisión preventiva y  la coirecciona!; y otres 23. '  
forenses, también de capitales de provincia^, que á pasar de 
tener iguales derechos que loa anteriores, se quedan sin 
servir la Cárcel de su partido y la pequeña Pii-ióu correc­
cional, teniendo por toda protección y  para consolarse del 
despejo, los irrisorios derechos que les concedo el Arancel 
del 62.....Claro es, que para conducir á los médicos-foren­
ses de capitales de provincia ó tan arbitraria, injueta é ile­
gal situación, hubo de emplearse uno de estos doa procedi­
mientos; 1.0, anunciar en la Gaceta y  Boletines OJioiales ha­
llarse vacante la plaza de médico auxiliar de la Adminietra- 
ción de Justicia y de la Penitenciaría de tal ó cual capital, 
para después de concedido el título en tal forma al número 
1 de la terna no darle posesión de la Penitenciaría, lo cual, 
juTÍdicamente, es escandaloso, y 2 .®, dando el cese depalabra, 
sin ningún docucoento oficial que lo acredite, á compañeros 
de capitales de provine ias que, cual los de Alicante, Burgos, 
Badajoz, etc., venían desempeñando las Prisiones correccio­
nales y preveutivas, cen título posesorio hace veintidóSj 
veinte y  once año •, respectivamente .... [Mayor atropello es 
imposibkl

He ahí expresado el estado actual que como consecuen­
cia del Real decreto de l.o  de Mayo presenta el Cuerpo de 
Médicos Forenses, y lo necesario y justo de su reivindi­
cación.

Para ello proponen el eiguiente Proyecto de Bases,
(Ss o jntiiHLará.)

LOS IN SPE CTO R ES PRO VIN CIALES OE SANIDAD
EN RELACION CON LA CLASE MEDICA

Sr. Director de E l Siülo Médico.
Madrid.

Mi considerado y distinguido compañero: Ruego ó usted 
encarecidamente ia inserción en el periódico de que tengo la 
honra de ser suscrítor, de la presente carta si la considera 
digna de publicarse, dándole á usted por anticipado las gra­
cias más expresivas, por el favor que no dudo merecer de 
BU bondadosa amabi iJad.

Sabedor por referencias de iin amigo de mi mayor crédi­
to y  entera confianza, que en el núm. 3 i de La Sanidad Ci­
vil, correspondiente al 24 de Septiembre próximo posado, 
se alude al Sr. Fernández Oliva, cuyo colega considera á Ios- 
inspectores provinciales como personas ajenas A la clase, 
sin ver en los inspectores municipales más que al inferior 
jerárquico, no puedo dejar pasar tan gratuitos ca ificativoe, 
sqbre todo los primeros, sin censurarlos y sin protestarlos 
con la mayor energía, per considerar que son faltos de ra­
zón, descorteses y  completamente inoportunos.

Para asegurar rotunda y categóricamente que son todo 
lo contrario, me fundo: en que son ilustrados y meritisimos 
compañeros; que son autoiidades oficiales por- oposición, 
tan dignas como rectas; que su inflexible é invariable nor­
ma de conducta, es administrar siempre justicia, sin apar­
tarse un momento ni en lo más miuimo de la rszón acriso­
lada; que son nuestros incar sables, activos y celosos defen­
sores; que nos ayuden con desinteiés, buena voluntad é in.- 
mejorables deseos; que con la ley en la mano nos prestan 
eu blindaje protectriz, para ampararnos contra los atropellos 
del caciquismo, y que son, en una palabra, nuestros verda­
deros padres profesionales, que no consienten, cuésteles-
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trabajar ló qne les cueste, que no se respete la razón y que 
deje de btillar la justicia.

Que los inspectores provinciales no son personas ajenas 
á la clase, sino todo lo contrario; que son acreedores al en­
comio, á la alabanza, y  á la mayor gratitud y reconocimien­
to por ser el alma íntimamente ligada á nosotros, lo voy á 
probar, ya qne el movimiento se demuestra andando, con 
hechos que me afectaron directamente, en loe cuales tuvie­
ron una mediata intervención el ilustrado y afamado de 
Huesca, Dr. D. Aniceto Bercial, y el no menos culto y acre­
ditado de Zaragora, Dr. D. Felipe Sáenz de Cenzano, cuya 
intervención fué inmediata.

Como para muestra un botón basta, voy á concretarme 
á enaltecer loe peritísimos servicios y excelentes oficios 
que sin tasa me prodigó el segundo de esos dos señores, los 
cuales roo proporcionaron la victoria y  la fatisfacción de 
que la justicia sacara triunfante á la razón que me asistía, 
la cual se me quería quitar y arrebatar á foriiori.

Brindo con el mayor gusto y  ofrezco espontáneamente 
al Sr. Fernández Oliva el estudio del expediente qne obra 
en mi poder, al que me remito y refiero, el cual desde este 
momento lo pongo á su diaposición para que pueda exami­
nar detenidamente los luminosos informes del nunca bas­
tante ni bien ponderado Dr. Sáenz de Ceazauo, que fueron 
la base del éxito por mi alcanzado.

Haciendo honor á la sencillez y á la brevedad, extracta­
ré todo cnanto me sea posible el asunto. Se trataba de reba­
jar él sueldo de la titular, poniendo en el presupuesto del 
año 1910, en vez de las 1.600 pesetas que disfruto, 1.000 
ídem nada más. Esto motivó nná alzada al gobernador, el 
cual después de oir al inspector provincia! de Sanidad y á la 
Comisión provincial, falló á mi favor. No conformándose esta 
Junta municipal, acudió al Ministerio de la Gobernación, 
dictándose una Real orden, fecha 24 de Junio de 1910, des­
estimando el reciiTcO.

Al hacer el presupuesto para 1911 volvieron á consig- 
nar las 1.000 pesetas en vez de laa 1 600, dando lagar á otro 
expediente análogo al anterior, con idéntica tramitación, en 
el que recayó el mismo fallo gubernativo, sin que la Junta 
municipal repitiese ningún recurso ante el ministro. En el 
presupuesto para 1912, ya constan las 1.500 pesetas, sin re 
elamación alguna, como venía sacediendo desde el 1905, 
que estoy desempeíSaudo esta plaza de Beneficencia.

Eu Agosto de 1009 atacaron el contrato que está hecho 
por tiempo ilimitado, intentanlo su nulidad, para proceder 
á declarar vacante la titular, publicando el anuncio en el 
Bolctin Oficial. Tampoco lo consiguieron, porque acudí en 
alzada al gobernador, quien la resolvió,después de oir tam­
bién al inspector provincial de Sanidad y á la Comisión pro- 
vincial, declarando firme el contrato, con obligación de res­
petarlo, sin hacer caso de unos pliegos con firmas más ó 
menos auténticas, que elevaron á su superioridad, con pre­
pósitos bastardos, á fin de que permitiera la inserción, bajo 
el mal disimulado y encubridor pretexto, deque yo no ins­
piraba ni merecía la confianza del vecindario.

¿A quién le debo yo la afortunada suerte menoioDada? 
Pues siu niugún género de duda y sin temor á equivocarme, 
en primer lugar y en una gran parte, al diligente y  com­
petentísimo inspector provincial do Sanidad de Zaragoza.

•¿Piredo yo consentir impunemente, Sr. Fernández Oliva, 
qne califique usted gratuita y  libremente como personas 
ajenas á la clase, á los que tantos y tantos elogios merecen? 
No, nunca, sin que haga constar de buen grado y con el 
mayor entusiasmo, en prueba de mis más cumplido y  pro­
fundo agradecimiecto, la protesta más enérgica á sus in­
oportunas y descorteses palabras.

Quedo de usted, señor director, atento y afectieimose- 
go io  servidor q. s. m. b.,

MsKtBL MUÑOZ FUENTES
Miiiieo titalar.

Villarroya 1I9  la Sierra, en la provincia de Zarageza. Octubre 
27 de 1811.

P A R A  T E R M I N A R

Dos palabras n ada más para contestar su breve réplica 
al Sr. Gallego.

No creo oportuno malgaalarel tiempo en una polémica 
insustancial y sin finalidad práctica para la colectividad, ni 
quiero abosar de la hospitalidad que noa da nuestro sema­
nario, ni molestar más la atención de sus lectores..

Para terminar diré que mis razonamientos no han podi­
do convencer al Sr. Gallego; pero volviendo la oración por 
pasiva, los suyos no sólo no me han convencido, sino que me 
han hecho entrever la idea de que dicho señor te encuentra 
en un nivel muy superior al do la clase médica rural y des­
de dichas alturas nos ve á los Ululares como seres micros­
cópicos sólo dignos de la indiferencia. Sr. Gallego, todos 
tenemos derecho á opinar, y ni usted ni yo somos infalibles.

Conste, pues, que no entro en materia, y que no pienso 
volver á ocuparme de tal asunto por las razones arriba ex­
puestas.

ToMás LERGa ’l UNA
Uédioo titular de Uaroilla (Navarra).

Oetabre, 1911.

P e r ió d ic o s  M é d ic o s *

EN IDIOMA, EXTEANJEEO: I. El renmatiemo infantil._II. Coin-
oidenoiaa del renmatiemo oonlae afacoiones oardiftoas, —Ilf. En- 
groaamientn de la« amígdalas y vegetaciones adenoideae,—IV. 
De los injertos libres,—V. Nuevas investigaciones referentes al 
tiroidea en la enfermedad de Basedow y en el hipertiroidismo,__
VI. Tratamiento de los vómitos en los niños por la oocaina.—
VII. Estadios clínicos aoeica de la tetania.

El reumatismo infantil.
Según el Dr. Langmead, el reumatismo agudo es una de 

las enfermedades infantiles para la cual se llama al médico 
con menos frecuencia. La circunstancia de hallarlo en el 
curso de otra enfermedad es de ordinario mal interpretada 
por aquellos que sólo ven enfermos. La proporción entre loa 
afectos de reumatismo en loa hospitales y loa afeólos da 
otros padecimientos es sin duda un índice de la gravedad 
de la infección; pero ella no indica nada respecto á la exten­
sión del mal, ni ds la frecuencia con que se producen sus. 
secuelas, las cuales á veces se presentan en medio de una 
buena salud aparente. Un buen ejemplo de esta discrepan, 
cia está en el estudio de la tubercnlosis, ’a cual á pesar de 
predominar en los bospilales de niños es raramente hallada 
en los niños do las escuelas. Tan laramente, en efecto, que 
de 1.670 escolares examinados por el Dr. I. E. Squire y 
AnnieGowdoy, solamente presentaban signos de tubercu­
losis en la proporción de un 4,4 por 100.

La experiencia del Dr. Langmead se refiere á 2.666 niños 
pertenecientes á cuatro escuelas de Londres- y que fueron 
examinados sin selección previa. De ellos eran varones 844 
y hembras -888; en los 874 restantes tratábase de niños y' 
niñas cuya edad oscilaba entre los tres y los seis años y 
medio, Todos eran sometidos á nn atento examen del cora­
zón, tomándose nota de cualquier desviación del tipo nor-l
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mai, ya desde el punto de vista del tamsíSo ó de eu fundo- 
nalierao, así como también cualquier signo evidente de reu­
matismo. El tamafio de las amígdalas era cuidadosamente 
observado, lo  mismo que la presenda de vegetaciones ade­
noideas ai eran auflcientes á producir dificultades respirato­
rias. Cuando ello era posible realizábase el reconocimiento 
de la madre á fin de inquirir los antecedentes de reumatis­
mo que podían existir en la familia.

De estas observaciones resultaron afectos de reumatismo 
6 8  niños y 7 4  ñiflas, ó sea en una proporción do un 6 ,2 0  por 
10 0  entre todas las edades.

En la mayoría de los raeos estudiados, el reumatismo 
filé descubierto por la observación del corazón, algunas veces 
por afecciones valvulares definidas, otras por dilatación 
acompañada de alteración de los ruidos y  del ritmo cardia­
co tal como suele advertirse en los niCos reumáticos. Y  
advierte el autor que la dilatación, la debilidad de loa tonos 
ó las aritmias producidas por otras causas no eran tenidas 
en tuerta sino cuando tales signos eran tan caracterlslicoe 
que desvanecían toda duda acerca de su origen. Con este 
criterio resulta, pues, más probable que queden éxciuidos 
muchos casos de reumatismo, antes que incluir ninguno de 
más en la estadística. Hay, por lo demás, algunas manifes­
taciones reumáticas que siendo demasiado comunes no pue­
den ser consideradas con certezi como ds origen reumático 
á falta de otros signos. Tal ocurre con la anemia, la amig­
dalitis y los dolores que, siendo tan frecuentes y de tanta 
importancia en el reumatismo, no pueden ser siempre reco­
nocidos como de origen reumático.

I I -
Coincidencias del reumatismo con las afecciones cardíacas.

El Dr. Langmead ha encontrado desórdenes cardíacos en 
116 de loe niños objetos de su observación, 6  sea en un 86,4
por 1 0 0  de ios clasificados como reumáticos y un 4,49 por
10 0  entre todos los de las escuelas, ballándoee entre éstos 
evidentes lesiones valvulares en la proporción de un 2.93 
por 10 0 ,  hallando lae afecciones siguientes:

Insttfioienoia .. ................................................
Estrechez .. ....................................................
Estrechez é insuficiencia mitral.....................
Dudosa lesión doble de estrechez a insnfi

oienoia mitral..........................................
Insuficiencia aórtica y estraohez mitral . .
Dilatación con un soplo eistólloo en la punta 

y probable insufloieucia mitral. . . . . . . .  tB
Dilatación con un breve sop lo  presistóiioo 6 

desdoblamiento de 2.® tono, probable es­
trechez m itral.............................................. ®

Dilatación sin soplos................................ - • • 0̂
Es de advertir la relativa rareza de la insuficiencia aórti­

ca que solamente se halló una vez entre los 2 .6 6 6  nifloa 
reconocidos-

III
Engrosamiento de las amígdalas y vegetaciones adenoideas.

Es muy ilustrativa esta observación. De los 133 casos
observados, 75 presentaban la garganta normal, 21 tenían
amígdalas ligeramente hipertrofiadas, en 11  se advirtió 
engrosamiento-conaiderable, 16 tenían un enorme engrosa- 
miento y 3  de los pacientes habían sido operados de amig- 
dalotomía antes del examen. Siete de estas adenitis produ­
cían obstrucción postnasal y dificultad respiratoria. En 6 8  
casos habla anormalidades de las amígdalas ó en la mucosa 
feríngea ó en ambas, y 37 de ellos estaban necesiUdos de 
intervención operatoria.

Es interesante comparar estos datos con los obtenidos 
del examen de loa nifloa no reumáticos. Según Macleod

Jearatey, un 7 por 100 de loa niños de las escuelas necesitan 
ser operados por vegetaciones aienoideas ó hipertrofia de 
amígdalas. De ello se deduce qne estas afecciones son unas 
cinco veces más frecuentes enlre los niños reumáticos que, 
entre los que no lo están. Acaso las amígdalas enfermas 
permitan el ingreso del microorganismo causal ó tal vez no 
son sino una consecuencia del reumatismo. De todos modos 
es cuestión interesante que debe ser estudiada,—f27í6 Lan- 
cey.—R zmón V illegas.

IV
Lexer, lena: De los injertos libres.

El injerto epidérmico, que da resultados excelentes en la 
plástica superficial, no debe emplearle en el interior del 
cuerpo. Los colgajos de piel transplantados ofrecen gran ca­
pacidad de resistencia, lo mismo que el epidermis, En la 
cara, donde es deseable disponer de un buen colgajo de pie!, 
se recomiendautilizar ésta con su capa de tejido adiposo.. 
Loe colgajos cutáneos no se emplean dentro del organismo. 
Los pequeños colgajos de maeosa de los labios se han oon-.. 
servado bien en la reparación de la conjuntiva y bordes pal-, 
pebrales. Para reparar un defecto traomático da la uretra, de 
8  centímetros de largo, se empleó con resultado por Lexer 
el apéndice vermicular sano desprovisto de serosa, Loe tro­
zos de intestino no permiten su transplantación libre. Las 
autoplastias del tejido adiposo tienen su indicación para al­
mohadillar en puntos deprimidos y para prevenir adheren­
cias. Los músculos y  nervios son pocos aptos para la auto- 
plastia en forma de iojerto libre. Los injertos vasculares 
ofrecen las mejores condicioneB para las transplantaciones. 
Un detecto arterial se reemplaza fácilmente por un trozo de
vena eafeua del mismo enfermo.

Los defectos del conducto uretral son reemplazados mu­
chas veces mediante una autoplastia de la veoa safena, para 
lo cual conviene separar antes la adventicia del vaso. Los 
ensayos para reparar un defecto del uréter ó deleolédoco me­
diante un trozo fresco de un vaso autoplástico, han fracasa­
do hasta ahora. Los defectos de los nervios se corrigen re­
llenando con trozos vasculares. Payr y Henle han conduci­
do en la hidrocefalia, el liquido del ventrículo á las vías ve­
nosas por medio de transplantaciones vasculares libres. El 
injerto libre de lasjfascias se ba efectuado sustituyéndo­
las y reforzándolas por medio de los ligamentos articulares 
y trozos capsulares. Con un objeto eemejanteseba utilizado 
el periostio con resultado. Trozos frescos de tendones se han 
transplantado auto y homoplástieamente y han conservado 
su aptitud funcional. El autor mencionado ha hecho varias 
veces con éxito injertos de tendones en los dedos.

El tendón del palmar menor es el que mejor se presta 
sin que sufra la mano alteración funcional. Xas serosas no 
ofrecen condiciones para el injerto y  mucho menos el epi- 
plon. Para la plástica de loa húesos son preferibles trozos de 
periostio fresco. En la de los rartilagcB se utiliza el pericón- 
drio. Se puede realizar la trausplantación de media articu­
lación, injertando un trozo de diáfisis con so cabeza articn- 
lar. De este modo se puede snslitair en los dedos toda una 
falange con sus dos superficies articnlarea. Para la trans- 
plantación articular se amputa la partecorrespondientede 
nn vivo, ó de cadáveres recientes,

Los ensayos liectos de injerto de órganos no han dado 
ningún resultado ^Thcúao.—{Archiv fürKlirmchtChirvrgit).

V
Kocher, Berna; Nuevas investigaciones referentes al tiroides 

en la enfermedad de Baaedow y en el hipertiroldismo. . 
Buscando la relación existente entre los síntomas de
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C8la «nfermedad y el estado liislológito del tiroides, ha en­
contrado Kocher, que cuando ésta empieza coa rapidez é 
intensidad existe poca materia coloide en la glándula, y por 
el contrario, si su principio es insidioso y de larga duración, 
dicha materia abunda. En loa casos típicos se encuentra, 
además, gran proliferación de eálu'as cilindricas, que á tra­
vés del tiempo pueden adoptar carácter de polimorfliu En 
los casos a ás graves, algunos de nirrcha mortal, se encon­
tró mucha materia coloide y notable proliferación de células 
cilindricas.

Los preparados de tiroides seco de enfermos de bocio 
resultaron eficaces en ios enfermos de mixedetna, lo mismo 
qnelcsdeiiroidesnorraal.su  eficacia sobre el metabolis- 
mo orgánico fué tanto más marcada, cuanto mayor era su 
proporción de iodo. Los análisis químicos del tiroides de los 
enfermos de bocio dtacubrieroB disminución de la tirecglo- 
bulina, una cantidad variable de proporción de iodo y otra 
igualmente variable, de) compuesto albuminoso existente, 
del núcleo proteído fosforado. Las investigaciones del tiroi­
des afecto de Basedow ponen de manifiesto que en uu j-rin- 
tipio tiene lugar una secreción exagerada de los productos 
de la glándula (hipertiroidismo). Más larde, no llegan á ai- 
macenarse ¡os productos nuevamente formados en las células 
porque son segregados.—(¿IrcliHi fü r  Klinische Chirurgie).

VI
Tratamiento de los vómitos en los niños por la cocaína.
Los vómitos incoercibles de ios niños, de origen nervio­

so, que tienen eu origen en la hiperestesia de la mucosa 
gástrica, pueden tratarle con éxito, según Rott, por medio 
de la cocaína. Se prescribe á los niños 10 c. c. de una 
solución de cocaína al 0,01 por 100 diez minutos antes 
de la comida, cinco veces al día, por consiguiente, 1 mili­
gramo por dosis de cocaína. El remedio, en manos de Rott, 
hizo cesar completamente los v ó u j ü o b  dentro do los tres 
primeros tifas. Si los vómitos rebeldes son una manifesta­
ción de la laxitud general del sistema muscular y de la ato­
mía gástricanohay que esperar efecto favorable alguno de 
la cocaína. Aunque ia cocaína tiene su importancia en el es­
pasmo piiótico, BU efecto no es decisivo. En dos casos pare­
ció ejercer favorable influencia. Nunca llegó á observar el 
autor fenómenos tóxicos ton las dosis sefialadas,—(Í7í«r. 
Mon-Ke/te).

VII
Jaita, VIena, y Kahn, HeidelberB: Estudios clínicos acercado la 

tetanía.

Los síntomas de la tetanía corresponden principalmente 
á los estados de irritabilidad é irritación del sistema ner­
vioso.

El punto de la irritabilidad exacerbada es la célula gan- 
glionar; de aquí se irradia la irritación á toda la neurona.

Se hallan afectas principalmente las neuronas periféri­
cas, pero pueden tomar parte también las neuronas de ma­
yor categoría.

Están, además, excitadas las neuronas motoras, sensi­
tivas y senaoriales, y también en el período agudo ds la 
tetanía, las neuronaa vegetativas.

La irritabilidad de los nervios vegetativos es mecánica 
(galvánica?) y en particular, química (adrenalina, püocar- 
pina'.

En lus óiganos subordinados á los nervios vegetativos 
se observan también fenómenos de irritación exagerada 
(taquicardia, espasmos vasculares |hiperglobulial), hiperse- 
creciones, espasmos de !a musculatura gástrica, leucocito­
sis aumentada y alteraciones de la regulación térmica.

Existen adere ás iraetornoa en loa cambios intermedios 
de nutrición de ¡a albúmina.

En algunos casos se desarrollan inmediatamente en el 
período agudo de la tetanía, síntomas de hipertiroidismo. 
—(Münch. Mediz. Wochensch).- Navabeo  Cín o va s .

JUICIO C LÍN IC O  DE L O S  R E M E D IO S
Por el Dr. D. CAMILO CALLEJA

En vista de estas diferencias tan fundamentales, ¿qué 
importa que los hormones y las enzimas sean igualmente 
productos recrementicio?, es decir, sec.eciones externas 
ó internas que vuelve á aprovechar el organismo? En éste 
hay que distinguir dos órdenes de principios constitutivos 
normales; anabólicos (ó de asimilación), y  catabólicos (ó 
de desasimílación). y los catabólicos hay que diferenciarles 
en tres géneros: hormones, enzimas y eccrinoa (ó excre­
mentos, como la urea). Téngase presente además para 
formar el concepto del lugar que ocupan los hormones y 
las enzimas entre los principios de nuestra constitución 
química, que hay otra clase de cuerpos constitutivos qoe 
ee consideran anormalee ó morbosos, porque sólo se tienen 
en cuenta eo la reacción de las enfermedades; tales son 
las subitáneas antígenaa y sus derivados (antisomae, 
anaeomas, etc.).

En la noción dada de los principios organoterápicos, no 
hemes tratado de los que son puramente substancias ali­
menticias,-como las albumoaas, la caseína, la gelatina, el 
glicógeno, la lactosa, las nucleínas fosfóricas, y  derivados 
de estos cuerpos; ni tampoco loa preparados antígenos, 
es decir, aquellos que como los sueros y vacunas pueden 
formar anticuerpos (ó mejor dicho, antieomas). En nues­
tra opinión no se deben incluir ios alimentos ni los sue­
ros en la organoterapia, aunque sean de origen animal, 
porque difieren por completo en su fin medicinal. £1 bre­
ve estudio que hemos hecho os lo bastante para disgregar 
la organoterapia, separando de ella loa hormones y loa 
fermentos bajo las denominaciones de horraonoterapia y 
enzimoterapia, reduciendo la organoterapia, propiamente 
dicha, á los preparadas complejos de substancias consti­
tutivas, tanto de asimilación como de secreción recre- 
menticia, es decir, aquellos medicamentos que lleven en 
sí los elementos necesarios para la reparación de uno ó 
varios órganos, excluyendo siempre los sueros y  vacunas 
puesto que contienen productos anormales formados por 
la reacción mutua entre célalas y microbios. El objeto de 
la organoterapia sitrtétiea, ó integral, es proveer al orga­
nismo de todos los medios que entrao en ia composición 
de un órgano para que pueda reponerse de lo que le falta 
cuando se halla demasiado débil. Pero en la falta de re­
paración de loa órganos hay dos factores: uno ea inhibito­
rio, y consiste en la acción de causas extrañas ó exceso 
de medios propios que impiden la reposición de las célu­
las, y el otro es la escasez de medios de provisión, lo cual 
generalmente es de mucha menos monta que la influen­
cia inhibitoria, sobre todo por causas extrañas, como in­
toxicaciones, infecciones, etc., y  entonces á las células su­
cede con frecuencia lo que á las personas, que cuando no 
tienen hambre no importa que dispongan de alimentos 
con superabundancia. Por otra parte, si el organismo fun­
ciona con bastante legularidad pue.le nutriiee bien con 
alimentación vegetal, si bien los órganos de los animales 
son más ricos en productos recrementicios que desempe­
ñan tan gran papel en las sinergias, ó sea en las córrela-
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cioiiBB que exiateu entre lüs órgaaoe. Eutaa aiiieigias ae 
desenvuelveti con una actividad tanto mayor mientraa 
máa joven sea el individuo, pues toman gran parte en el 
desarrollo ó crecimiento, mientras que en la vejes, que 
podemos coneiderarla iniciada desde el momento en que 
se llega á la edad adulta, los productos de secreción, tanto 
los recrementicios como los excrementicios, se eliminan 
de un modo incompleto, y  quedan retenidos con perjuicio 
del metabolismo. Pero también cuando los prodnctos re- 
crementicioa (hormones y fermentos) se forman en escasa 
cantidad, traen en pos de sí afecciones que aunque secun- 
darlas pueden ser de transcendencia, es decir, deuteropa­
tías de los órganos sinérgicos, y entonces estará indicado 
suministrar dichos principios hasta reponer la falta, con 
lo que llenaremos-Una indicación ventajosa, aunque sea 
secnndaria ó deuteropática.

Hay una condición que contraindica plenamente el em­
pleo de la organoterapia, y ésta es cuando el órgano afec­
to se halla eo reacción suficiente con hipercrinia, ó sea 
exceso de función secretoria, interna ó externa, pnes si 
aumentamos los productos celulares se fomentará la mor­
bosidad segón la ley autóctona, ¡a cual enuncia que todo 
cuerpo viviente muere por sus propias imperfecciones á 
consecuencia de la retención de sus productos, y  cuando 
la muerte es parcial en esto consiste la morbosidad. Esto 
habremos de tenerlo muy presente para no intervenir con 
la organoterapia indebidamente, sobre todo en los adul­
tos, y tanto más cuanto más edad tengan. Por tanto, an­
tee de prescribirla debemos asegurarnos de gne realmente 
hay escasez de los productos que tratamos de admiois- 
trar, lo cual es tanto más raro mientras mayor sea la edad 
del sujeto.

M INISTERIO DE LA  GOBERNACION

SEALEB ÓBDENES
limo. Sr.: En vista del decrecimiento que ha experimen­

tado la epidemia colérica en Italia y  de la desaparición de 
los focos de las otras Naciones europeas en que se presen­
taron casos de la misma:

Considerando que en atención á dichas circunstancias ha 
llegado el momento de que se disminuya el servicio sanita­
rio establecido en nuestra frontera ccn Francia,

S, M. el Rey (q. D. g.) se ha servido disponer:
l.° Que cese en sus funciones como inspector de esta­

cionas sanitarias de fronteras D. Wistano Boldán, dándose 
por terminada igualmente la comisión que dicho funcionario 
venia desempeñando en Ripoll, en virtud de lo dispuesto 
por Real orden de 16 de Septiembre óltimo.

2 .0  Que el personal de las estaciones sanitarias fronte­
rizas de primera clase de Fort Bou, Irán y La Linea quede 
reducido en cada una de ellas á dos subinspectores médicos, 
un auxiliar escribiente, un maquinista y dos mozos desin- 
fectores.

<t.* Que pasen á situación pasiva las estaciones sanita­
rias de segunda clase de la frontera francesa, quedando en­
cargado de la custodia de las misiuas un subinspector mé­
dico, con la gratificación de 60 pesetas mensuales, y  un ma­
quinista, con la de íO pesetas, debiendo cesar el personul 
■"estante.

4.° Que cesen igualmente en sus cargos los profesores 
facultativos y ordenanzas de las Inspecciones de tercera 
clase en dicha frontera.

6 .0  Que también cese en sus cargos respeclivos todo el

personal extraurdinaiio nombrado con destino á las esta­
ciones sanitarias de loa puertos, ó excepción del médico 
bacteriólogo, que viene prestando sus servicios en el La­
zareto de Mahón, en que por su proximidad á los únicos 
focos boy existentes continúa siendo necesario.

6 .° Que para los gastos de entretenimiento, combustible 
y utensilios de las Inspecciones sanitarias de primera clase 
expresadas, se lee asigne á cada una de ellas la suma de 50 
pesetas mensuales con cargo al capitulo IS, articulo 3.°, epí­
grafe 3 .0  de la sección 6 .s del presupuesto vigente.

7.0 Que con cargo á igual capitulo y artículo se asigne á 
las estaciones sanitarias de segunda clase de la ya expresa­
da frontera, la cantidad de 16 pesetas mensuales para los 
mismos fines de conservación, combustible y utensilios del 
material sanitario con que cuentan.

I)e Real orden lo digo á V, I. para sn conociojiento y 
demás efectos. Dios guarde á V. I. muchos años. Madrid, 31 
de Octubre de 1911.—Panoso.—Sr. Subsecretario de eete 
Ministerio.-("Gacefa del i  de Noviembre).

Exemo. Sr.: Este Ministerio, por Real orden de 30 de Sep­
tiembre último, remite para su resolución el expediente for­
mado en virtud de una comuticación de la Alcaldía de Car- 
tLgena, dirigida al comandante general de Marina de dicho 
Apostadero, en la que, explicando por qué no ha sido citado 
á una seeión de la Junta municipal de Sanidsdeijefe de más 
alta categoría de Sanidad de la Armada, que venía figaran,- 
do desde Agosto de 1903 como vocal nato de la misma, pro­
pone que se amplíen las dichas Juntas con el nombramien­
to dé un jefe de este último Cuerpo, para que tenga la debi­
da representación la Armada, sia mencscabo del artículo 
16, letra C, de la Instrucción general de Sanidad.
. Del conjunto de los informes emitidos resulta, en efecto, 
probado: Que la Instrucción no da entrada en las Juntas 
más que á la Sanidad del Ejército y  no á la de la Armada, 
y  que es de notoria conveniencia dar representación á esta 
última en aquellas Juntas provinciales ó municipales de Sa­
nidad que radiquen en nnestros Apostaderos, por la inmen­
sa importancia que en loa mismos tiene ese elemento en 
cuanto guarda relación con las funciones sanitarias que en 
ellos se deeartollau.

Aceptando, pues, este criterio, S. M. el Rey (q. D. g.) se 
ha servido disponer:

1.0 Que forme parte de las Juntas provinciales ó muni­
cipales de Sanidad, en ( oncepto de vccal nato de las mis­
mas, cuando estas Juntas radiqueit en localidad donde exis­
ta Apostadero, el jefe más caracterizado de Sanidad de la 
Armada, entendiéndose ampliados en estos términos loa ar. 
tientos 16 y 27 de la Instrucción general de Sanidad; y

2.° Que por el Ministerio de su digno cargo se formule y 
remita á este de la Gobernación la oportuna propuesta de 
los que hayan de ser nombrados en el concepto referido.

De Real orden lo digo á V, E. para sn conocimiento y 
efectos consiguientes. Dios guarde á V. E. machos años: 
Madrid, 20 de Octubre de IS'il.—Barroso.—Señor Ministro 
de Marina.—(Gaceta del 26).

INSPECCIÓN GENERAL DE "SANIDAD EXTERIOR 
CIBCDLAB

El desarrollo y  gravedad qne la peste ha adquirido en 
Marruecos y lá amenaza que esto representa por razones de 
proximidad, aconsejan á esta Inspección General se tomen 
en nuestros puertos todas aquellas medidas de rigor qne se 
consideren necesarias para impedir que el germen de tan 
grave pestilencia pueda, per medio de nuestras relaciones 
marítimas, invadir á España.
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En su cansecnencia, y teniendo en cuenta el caso 3.°, 
art. 23 de la Convención Sanitaria de París de 1903 y  los 
artículos 158 y 160 del vigente Reglamento de Sanidad exte­
rior, los directores de las estaciones eanitarias de nuestros 
puertos, interpretando con carácter imperativo y no mera­
mente discrecional lo que disponen los referidos artícnlos, 
someterán á desratización, por medio de la sulfuración con 
el aparato Clayton ó Marot, á todo barco qne venga de pun­
to infestado de peste, baya hecbo ó no escala en puertos in­
termedios, á menos que hnbiere sufrido trato sanitario en 
alguno de estos últimos ó en la travesía, según dispone el 
art. 186 del referido Reglamento.

A más de la desratizadón, serán objeto de desinfección 
complementaria, en la forma que corresponda, los locales, 
ropas sucias y demás objetos que puedan contener gérme­
nes pestíferos y parásitos del hombre y de los animales 
transmisores de la pestilencia.

Asimismo serán desinfectadas las mercancías que uo lo 
hayan sido antes de ser desembarcadas, y que por proceder 
en su origen de punto infestado de peste y ser de naturale­
za contumaz pára los gérmenes de esta dolencia, ó que pue­
dan contener ratas ó parásitos vectores del contagio, exijan, 
á juicio de la autoridad sanitaria del puerto, la aplicación de 
estas medidas, con arreglo al art. 196 del Reglamento.

Por tanto, los barcos comprendidos en esta circular, que 
indispensablemeote habrán de sufrir la desratización, debe­
rán concurrir á los puertos dotados de aparatos apropiados 
á este efecto; que son:

Barcelona, Bilbao, Cádiz, Cartagena, Ceuta, Coruña, Las 
Palmas, Mahón, Málaga, Palma de Mallorca, Santa Cruz de 
Tenerife, Santander, Sevilla-Bonanza, Valencia y Vigo.

Í .0  que 80  hace público para conocimiento de V. E , el 
dcl comercio y aqtoridades sanitarias de los puertos.

Dios guarde á V. E. muchos años.—Madrid 4 de Noviem­
bre de 1911.—El inspector general, Manuel M. Solazar.

Señores gobernadores civiles de las provincias marítimas 
y terrestres fronterizas, capitán general de Africa y coman­
dante general del Campo de Gibraltar.—(Gaceta del 6).

Según noticias oficíales recibidas en este Centro, existen 
casos de peste en Tánger (Marruecos).

Lo comunico á V. E. para su conocimiento, el del comer­
cio, director! s de las estaciones sanitarias de los puertos y 
terrestres fronter zas y á los efectos de lo dispuesto en el 
vigente Reglamento de Sanidad exterior.

Dida guarde á V. E. muchos años.—Madridá de Noviem­
bre de 1 6 1 1 .—El inspector general, Manud M. Salazar.

Señores gobernadores civiles délas provincias marítimas 
y terrestres froñieiizas, capitán general de Africa y coman­
dante general del Campó dé Gibraltar. —(Gaceta del 5).

Las noticias publicadas por este Centro acerca de la exis- 
te.icia de la peste en Mazsgán. Casablanca, provincia de 
Duknla, Saffí, Mogador, Asemaiar y Tánger, obligan á la 
adopción de medidas para procurar la preservación de la 
salud pública.

En su virtud, y por razones análogas á las citadas en la 
orden cfrculái'de esta Inspección General de 20 de Agosto 
dé 1910 (Gacela del 2 2 ), sé ha tenido á bien resolver que, en 
tanto no se disponga lo  contrario, ios médicos habilitados 
de las lu.^peccioncs locaIesdeSanidad.de los puertos que 
carecen <lí estación sani'nria, no admitan ningún barco, pa­
sajero ni mercancía procedentes de puntos del Imperio de 
Marruecos; resjjecto á los barcos, ni aun cuando su capitán 
presente patente limpia indubitada, debiendo despedirle á

una estación sanitaria, para si en ella obtiene la libre pláti­
ca, admitirlo después sin dificultad en el puerto habilitado; 
y  respecto á loe pasajeros y mercancías, sin qus se acompa­
ñen, los primeros, de patente persona!, y las segundas, de 
certificado de libre admisión, expedido por una estación sa­
nitaria de puerto ó terrestre fronteriza; siendo, desde luego, 
aplicable con más motivo estas disposioiones á aquellos 
puertos qae carezcan de e..tación sanitaria y de Inspección 
local habilitada; haciendo presente á los señores alcaides de 
los Mnnicipios correspondientes la grave re-iponsabilidad en 
que incurrirían, de no tener exacto cumplimiento las dispo­
siciones de Sanidad marítima en ios términos de sn juris­
dicción.

Lo comunico á V. S. para su conccimiento, el del comer­
cio, autoridades sanitarias de los puertos y estaciones te­
rrestres fronterizas y  señores alcaides de los Municipios de 
referencia.

Dios guarde á V. S. muchos años.—Madrid 5 de Noviem­
bre de 1911.—El inspector general, Manuel M. Solazar.

Señores gobernadores civiles de las provincias marítimas 
y  terrestres fronterizas, capitán general de Africa y coman­
dante genera! del Campo de Gibraltar.—(Gacefa de! 8).

V a riedade s.

LA  C ATED RA DE H ISTORIA DE LA  FARM ACIA

Quedó vacante esta cátedra, propia del período del doc­
torado de la Fa?ultad de Farmacia, por defunción del vete­
rano maestro D. Julián Cassfia; y el claustro, atendiendo á 
necesidades de la enseñanza, acordó solicitar del ministro 
de Instrucción Pública que esa cátedra sea sustituida por la 
de Análisis especial de m edicamentos orgánicos. Del acner­
do referido dieron cuenta los periódicos diarios, y alguno ha 
expresado extroñeza suponiendo gratuitamente, 6 qu'zásin­
teresadamente, que el claustro bahía pedido la siipresión de 
una cátedra, caso—decíase—inusitado; pero como lo cierto 
no es efectivamente que el dignísimo claustro de la Eacnl- 
tad de Farmacia de la Universidad Central haya pedido se­
mejante cosa, bastará, para poner las cosas en su punto, con 
reproducir la instancia elevada por los catedráticos de la 
Central al señor minUtro de Instrucción Pública, qne 
dice así:

«Excmo. Sr.: Los catedráticos de la Facultad de Farmacia 
de la Universidad Central respetuosamente se dirigen á 
V. E. solicitando que la cátedra del período dei doctorado, 
hoy vacante por fallecimiento de nuestro inolvidable compa­
ñero el Excmo. Sr. D. Julián Oasafia, sea transformada en 
otra enseñanza de mayor conveniencia profesional.

No desconocen loa firmantes de esta moción la importan­
cia del estudio de la Historia de la Farmacia; pero las cre­
cientes exigencias del ejercicio profesional reclaman que 
dentro de la clase farmacéutica se fo rmen especialistas debi­
damente instrnidos para la resolución de ciertos problemas 
planteados hoy por el absoibente desarrollo de la industria 
química.

Innumerables sub.itancias orgánicas que incesantemente 
invaden el campo,de la terapéutica no pueden ser preparadas 
en el laboratorio de la oficina de farmacia; pero antes de su 
empleo en la confección de medicamentos deben ser escru­
pulosamente analizadas, y su análisis, cuya necesidad bas­
ta enunciarla para comprenderla, requiere una enseñanza 
especial.

LiiQnímíca orgánica, con aa abrumador contenido de las 
series acíclica y cíclica, y la materia farmacéutica vegetal
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rebosante de ineludibles njonografías seguidas de prácticas 
histológicas, no pueden intentar el estudio de los problemas 
analíticos correspondientes á sas respectivos asuntos.

Por las razones expuestas, los catedráticos de la antes 
expresada Facnltad piden líncínmemeíiíe que la cátedra de­
dicada á la líistm-ia' de la Farmacia sea sustituida por la de­
dicada á la enseñanza del Análisis especial de medicameníos 
crginicos.

En el caso de qnael superior juicio de V. E. considere 
razonable nuestra moción, sólo inspirada por el deseo de 
dar on complemento beneficioso ó la cla’ e farmacéutica 
para el mejor desempeño de BU función profesional, y te­
niendo en cuenta qoe lo solicitado no lleva al Tesoro gra­
vamen alguno, confiamos en que nuestro ruego será atendi­
do por V. E „ enviándole anticipadamente el homenaje de 
respetuosa gratitud.

Dios guarde á V. E. ranchos años.—Madrid, 6 de Octu­
bre de 1911.»

Q a c e ta  d e  la  sa lud  pública.

E s t a d o  s a n i t a r i o  d e  M a d r id .
Altura barométrica máxima, 712,86; mínima, 699,21; tem­

peratura máxima. 18»,0; míüima, 4o,9; vientos dominantes, 
N., S. y NE.

El principal contingente de la enfermería de esta corte 
en la última semana, lo han dado, como en la anterior, las 
enfermedades del aparato respiratorio, desde los catarros 
gripales sencillos sin locaTzación manifiesta, hasta las bron­
quitis y traqueo-bronqnitis intensas, pleursalaaypleuroneu- 
monías Han sido también frecuentes las pleurodinias, lum­
bagos y neuralgias diversas. Las colibacilosis y fiebres 
ebertbianas no cesan y ocasionan algunas defunciones.

En los niños hay casos de sarampión, viruela y anginas 
diftéricas. _  ____

C r ó n i c a s .

oposiciones á cátedras.— A las cátedras de Terapéutica
vacantes en las Universidades de Madrid y Zaragoza se han 
presentado los siguientes opositores; „  ..  ^

D Mariano de Monserrate Abad y Mació, D. Tm GIo 
Hemkndo Ortega. D. Adolfo Hinojar Tona. D. Manuel Sa- 
forcada y Adema y D. Antonio Alvarez de Cienfuegos y

^°^ara la provisión entre auxiliares de la cátedra de En- 
fermelades de la infancia, vacante en la Facultad provin­
cial de Medicina de Sevilla, y  para la provisión, eu turno li­
bre de la de igual denominación, vacante en la Dmverei- 
dad’ de Santiago, ae han presentado h s siguientes oposi­
tores:

Para la cátedra de Sevilla; ,  , r,
D José González Jiménez, D. José Blasco Reta, D. Joa­

quín Aznar Molina. D. Angel A. Ferrer Oagigal, Andrés
Alfredo Hernández Iribarren, D. Manuel Villar Iglesias y 
D Antonio Martínez de la Riva y Fernández.

Para la cátedra de Santiago; _
D José González Jiménez, D. Francisco Bécares Fer­

nández, D. Juan Coll y Bofill, D. Jesús María A gram ^t, 
D. Vicente García é Ibáñez. D. Ciríaco Iripyen , D. José 
Pareja Yévenes, D. Manuel Vázquez Lefort, D, Antonio Ro­
dríguez Ronco, D. José Fernández Marti. D. Casimiro Mar­
tínez López, D. Vicente Tlberos Caetell, D. Enrique Nogufr 
ras Coronas, D. Angel A . Ferrer Cagigal, D. Andrés Alfredo 
Hernández Iribarren, D. Julio González Manso, D. Ricardo 
H ^ n o  Alcona y D. Antonio Martínez de la Riva y Fei-

*'^”para la cátedra de Técnica micrográfica é Histología de
ia Universidad de Barcelona se han presentado:

D Antonio Martínez y iernández Castillo, D. Lmilio 
Fernández Galiano. D. Cipriano Rodrigo Lavín y  D. Abe­
lardo Bartolomé del Cerro.

Emulsión de aceite de hígado de bacalao con chocolate.-- 
Un periódico profesional recom-cnda la siguiente fóm ola  
para conseguir tina emulsión que se conserva bien ysin que 
presente señales de fermentación;

Aceite de hígado de bacalao.............SI,10 gramos.
Acacia pulverizada.............................. 11,66 —
Cacao pulverizado.................................31,10
Alcohol..............................................  3,11 c. C.
Aceite de menta piperita...................  0,19 '
Sacarina...............•..............................  0,26 gramo.
Agua destilada, c. 8. para hacer. . . . 62,21 gramos.

M.
Hiérvase el cacao en el agua de cal p -r  diez minutos, 

enfríese y prepárese un muciiago mediante la adición de 
7,77 gramos de este compuesto á la acacia pulverizada; en­
tonces se agregan ios aceites, poco á poco, batiendo la mix­
tura hasta que quede hecha una emulsión; añádase ahora el 
reato de la solución de cacao, y finalmente el alcohol, en el 
que se habrá disuelto la tacarina. De este modo queda 
hecha una emulsión muy espesa y  que caerá lentamente ál 
verterla. Reduciendo ó aumentando la cantidad de la acacia, 
ae obtiene la emulsión con la consistencia que se desee.

Consulta de Oftalmología.—En la consulta de Oftalmolo- 
Bía establecida en la Casa de Socorro del d stnto del Hoepi-
cío' bajo la dirección del Dr.Aleixandre. se han prestado, 
durante el mes de Octubre último, los siguientes servicios:

Eofermos asistidos, 60; reconocimientos oftalmoscópi- 
coa, 7 ; correcoióii de la agudeza visual, con lentes, i ; asis­
tencias, 811. . , ,  , _

\ esta consulta pueden concurrir los enfermos pobres 
que lo deseen, los martes, jueves y sábado?, de once á doce 
de la mañana.

Dimisión irrevocable.—Ante el ministro de 1a Goherna 
 ̂ción v con carácter de irrevocable, ha presentado la renun­
cia del careo de subdelegado de Farmacie del distrito de la 
Inc;osa de esta corte, nuestro distinguido compañero el 
doctor D. Alvaro del Busto, por no creerse debidamente se­
cundado en sus trabajos contra el intrusismo.

Nuevo hospital en Madrid.-Para honrar la memoria de 
an difunta hija Encarnación, los Exemos. Sres. D. Rodolfo 
del Castillo Qnartullers y D.a Encarnación Ruiz 
están construyendo en la calle de Ayala, esquina á la d f  Al­
cántara un edificio, denominado Instituto Méaico-Ualrur- 
eico de la Encarnación, el cnal ha de ser destinado A lafon- 
dación de dispensarios y clínicas de especial ilades médico- 
auirúrgicas, donde se practique la beneficencia.

Regentará dicha fundación y organizará sus servicios la 
Liga popular contia la tuberculosis, que preside el excelen­
tísimo Sr D. Amallo Gimeno, y las consúltas de especialt- 
dades serán desempeñadas por profesores de reconocida 
conapetencifl. .  ̂  ̂ ^  ^ .-w

Estí  ̂hermoso rasgo de filantropía del Dr. Castillo, que, 
nara honrar la memoria de en malograda hija, ejerce la ca- 
ridad fundando una institución destinada á loa enfermos po­
bres, es digna del mayor elogio, admiración y  respeto.

Ginecolatríay no Ginecología.— CowH«ica«on del Dr. An- 
ionio d'Alessandro al Congreso Internacional Americano de 
Medicina é Sigiene de Buenos Aires, Mayo 37—Junto 6 de 
1910 —Orden del día, adoptada por el Congreso, después de 
esta com unicación.-El presidente Bazternca lee la siguien­
te orden del día d'Alessandro;

«El Cokobebo;
«Considerando que la palabra Ginecología quiere decir;

hablar de la mnj r en su esUdo fisiológico, según su origen

^̂ ‘^B^CÓnsiderando que, para explicar el concepto verdadero 
del tratamiento de las enfermedades de la mujer, necesita 
palabra más propia: . . ,  t  , ̂ .OonfiJeraodo que los hombres.de ciencia deben rehu­
sar el producto del empirismo y adoptar palabra^ racionales.

Considera más razonable U  nueva palabra Ginecoiatrla, 
que quiere decir: ciencia del tratamiento (mtnaj de la mu­
jer (ginecos) enferma y la acepta.

»Dr . Aktokio d ’Alssiasdbo .»
Pi esta á votación, se aprueba por unánime adamgción, 

y se firma por todos loa congresisias presentes. .
Instituto Radiumterápioo de Madrid, análogo á los de Pa­

rís y Londres. Cáncer, lupus, angiomss, leucoplasias. bocio
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exoftálmict), úloeraí varirosaa, manchas y graves enferme­
dades de la piel se curan con el Radium eu este Instituto. 
Biu operación, dolores, ni molestias, Rasco fie lieco’etoi, 31.

Las especialidades en Inglaterra.-Et Congre o de far- 
macóiilicoB ingleses celebrado en Porlsmouth en los últimas 
días de Julio próximo pasado, se ha ocupado de la venta de 
especialidades y remedios aecretoe; y ei bien la legislación 
inglesa no se compadece con la nuestra, puesto que consien 
to la expendición de reuedios aecretoe y  de eapeeíslidades 
aun loa qce se lanzan ai mercado con acentuado carácter 
charlatanesco, no estará demás dar á conocer la opinión de 
nuestros compafieros ingleses acerca de esa misma leslala- 
eión, de las modificaciones que convendría introducir en 

y de ioe medios para cocBegiyrlo.
El Comité loca! de Porlsmouth envió á las 103 eocieda- 

des profesionales del Reino Unido un cuestionario, al cual 
respondieron la mayoría faci,icando mucho de esta suerte 
la discusión. De las respuestas recibidas por el Comité se 
deduce:

1.0 Que unánimemente entienden que la venta de reme­
dios secretos y especialidades por los farmacéuticos es con- 
sider&ble;

2 0 Que 8C por 100 de estas sociedades estiman que ios 
médicos prescriben cada vei en mayor número las eepecia- 
iidadea ya por receta, ya verbalmente;

8 .0  El 8Í por 1 0 0  de las eepecialidades prescritas son 
substancias simples de nombre «depositado» (veronal aspi 
riña, etc.) ó mezclas que el farmacéotico puede preparar 
Siendo conocida la fórmula correspondiente;

4.° Pide el 70 pi.r 100 que la ley imponga la inscripción 
en las etiquetas de loa principales componentes-

6.0 El 88 por 100 son de opinión de que Cal declaración 
perjudicaría mucho las especialidades farmacéuticas.

Se acordó por nnanimidad qae 80  impone ona informa- 
ción ofacial acerca dei anuncio y  de la venta de remedios 
secretos para dictar ias disposiciones necesarias dirigidas á 
evitarel fraude y el charlatanismo.

p t e  acuerdo está conforme con el votado por el Congre­
so de médicos ingleses, dos meses entes del .Congreso de 
farmacéuticoa, y remitido si Gobierno y por éste tomado en 
consideracien. Los farmacéuticos están, pues, conformes 
ron los médicos en lo relativo al charlatanismo, cada vez 
más extendido entre loa eapecialistaa.

Solemne inauguración.— Se ha verificado estos días la 
inauguración del Instituto Médico-Valenciano, bato la pre­
sidencia del Dr. Cande'a, ^

El secretario D. Manuel Olmos leyó una interesante Me­
moria, en la que se detalla minuciosa y elegantemente la 
labor realizada diuauie el ál imo curso por tan docta cor­
poración.

A continuación se leyó la lista de premios á los mejores 
trabajos presentados al concurso de 1911.

Resultó con accésit, 1.000 pesetas y mención honorífica, 
para el que se titula «Topografía médica de Manuel» pre­
sentado por D. Tomás Alcober Alapont. '

Mención honorífica al que lleva por nombr-e «Formas 
anormales del paludismo», redactado por D. Juan Garav 
Barbain. ^

Inmediatamente leyó el discurso el distinguido doclor en 
Farmacia D. Enrique Pérez López, sobre «Necesidad de la 
farmacodinamia en el ejercicio de lae profesiones médicas» 
que resultó un trabajo interesante y de un fondo científico 
de gran utuidad.

El Dr. Candela puso fin á la sesión con sentidas y entu­
siásticas frases de elogio á los que por el nombre del Insti­
tuto laboran, y recomendando constancia y energía para 
seguir, como hasta aquí, los derroteros y campafias de tan 
culta corporación.

La Junta directiva abre el acostumbrado concurso para 
el alio actual, »egi5n el siguiente programa;

Tema I. «Indicaciones y coniraindifaciones de los fe 
fiantes y tónicos en el tratamiento de las aritmiaa .

Tema II.—«Estudio y crítica de loa procedimientos mo- 
tiernos de nrapntación de los miembros.»

Tema III.-«Determinación de las materias colorantes y 
cromógenas de la orina.»

Asunto libre,

«Rtsolución de un punto impoitante de las ciencias mé­
dicas ó sus auxiliaree, á juicio de] autor,»

Para cada uno de ios precedentes temas y asunto libre

se ofrecen un premio consistente en el título de socio de 
mérito y uu accésit con el título de socio con mención ho 
noríflea, constando en ios respectivos diplonias el concepto 
por que te han expedido. *

Fundación Roel.

Tema; «Memoria crítica que, con pruebas verídicas y clí­
nicas, analice ios legítimos y aceptables adelantos científicos 
nacionales y  extranjeros realizados dentro del qninquenio 
último, poniendo de relieve, con justificanles, aquéllos qne 
deban calificarse de inadmisiblee ó perjudiciales.»

Para la resilnción de este teína habrá un premio y un
&CCB61 b*

El premio consistirá en el tíiulo de socio de mérito me- 
dalia de plata y la suma de 3 000 pesetas, consignándose 
i.Ollü para Ja impresión de! trabajo, y el accésit en eí titulo 
de BOCIO con mención honorificay la suma de 1.500 pesetas.

I .OCl ATM VI »■ ______  » i  SI .  ^Las Memorias podrán ser dirigidas, franco' de porte, á 
cualquiera de los secrotar.oa de la Corporecién hasta el 31
de Mayo de 1912, El domicilio del secretario general es Pie 
de la Crúz, 2 duplicado, 2.», Valencia, y el del de actas Pé- 
rez Pujo?, 6, 2,o. ’

S O L U C I O N  B E N E D IC T O
g l l c o f o - t o s r a t o  a e  c a l  c « i »  C R E 0 8 0 T A L

Preparación la más racional para curar la tuberculosis 
brcinquitis, catarros crónicos, infecciones gripales, enferme­
dades consuntivas, inapetencia, debilidad general, postra­
ción nerviosa, neurastenia, impotencia,enfermedades men­
tales, canes, raquitismo, eecrofulismo. etc. F r a s c o ,  2 ,5 0  
p e s e t a s .  Farmacia dei Dr, Benedicto, San Bernardo, 41 
Riaana»* '

m

E Z j

HISTOGENO LLOPIS
es el agente más eficaz 

para combatir la 
T u b e r c u l o s i s  

D i a b e t e s ,  
A n e m ia

y  e n f e r m e d a d e s  
c o n s u n t i v a s  

e n
g e n e r a l .

E etá  así proclamado 
por la Clase Médica.

Pidan mueatraa Qritli á 
A. Llopla, Farrtz, 3.-HAOftlO.

ElImparcial de 18 de Septiembre del 84 dijo:
«El Dr. Santoyo, de Linares, ha conseguido hacer dulce 

y muy giato el sabor de sulfato de quinina. Lá Prensa mé­
dica elogia mucho este invento (Febrífugo InfanHl Santoi/o) 
de inmensa utilidad para loa niños.»

Véase el anuncio en las cubiertas.

Í-J
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l
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DISPEPTINA HEPP
Juao gá str ico  fisiológico n a tu rs l extraído dcl estómago del cerd o  v iv o  por 
los procedimientos del Doctor UEpp,_atUifuo interno ^e_tos H^pitaUs de Psns.

* w « 0  CN U 0 6  * * - -  •

^  E s t a f e t a  de  p a r t id o s .

HOSPITAI-ES PB FRANCIA

D i s p e p s i a s
a t ó n i c a s

D i a r r e a s
c r ó n i c a s

D e s a r r e g l o s  
g á s t r i c o s  

de les T u b e rcu lo so s

N e u r a s t e n i a

G a s t r o -
E n t e r i t i s  

y  D i a r r e a s
i n f a n t i l e s

Sobrealimentacidn
general.

LABOBATOBIO deFISIOLOOIA du “ PUITS d 
A osn isa  G ib e ^al»  t « ra  ¿¿S P A N A :  CEBHXAN 

- DE VENTA EN TODAS LAS

rANGLE", firLB Cbesnay (S..S-0.). FnAHíiA. 
y (_■, 18. Puartaterrlia, BARCELONA. 
BUENAS FARMACIAS^______ ^

epilepsia 11!
GRAJEAS GELINEAU

Es co n  la m ayor 
fran qu eza , con  la  más

I )  grande lealtad q u e  sin te n e r la  
pretensión  de curar á todos los
ep ilépticos recom en dam os las _  . ____  ______
las qu e durante treinta años han dado & su autor gran des satisfacciones, 
le  han va lido  agradecim ientos é  inalterable am istad d e  m uchos 
e n fe rm o s ;  G r a fe a s  q u e  s ie m p r e  e n  l o s  c a s o s  o r d in a r io s  
l l e v a n  c o n  e l la s  l a  p o s ib i l i d a d  d e  t r iu n fo  ó  a l  m e n o s  la  
c e r t e z a  d e  u n a  m e jo r ía  e n  l o s  c a s o s  d i f í c i l e s .

V». m O U S N IE R , 3C E A P X , Seine (Francel y »n UdM lii fimMlH.

lObALOSE GALBRUN
IODO FISIOLOBIGQ, SOLUBLE, ASIMILABLE

LA lODALOSC Be LA CnICA SOLUCIÓN TITULADA OBL PEPTONIODO
C om bloacIC a d irecta  y  com p le ta m ea te  etcab le  dei lo d o  con la Pe^ioria 

DcacuBiBKTA «N d s s e  POR E. OALBRUN, Doctor bn Farmacia.
C o m u n ltM lin  » !  X IIP  Oo f i e m a  M i t n i c la ru l í t  M ta K In t, n r i i  líaO

I S u s t i t u y e  I o d o  é  l o d u r o s  en  t o d a s  sus a p l i c a c i o n e s
s i n  l o d i s m o .

Veinte gotea lO D A L O SB  obran com o un gram o loduro alcalino. . .  ,
D oue HiDiie : Cinco 4  velóte golaa pm a N ifioa; diez á  clticueota gotaa para Adnltoa. _ 1

P U ir  Folleto tobra la l o d o t e m p l a  l l s l o ld g t c a  por ¡ I  P e p t o n io d o .-----Laboratorio G A L B R U N .  18. B u - O bertoim pl, PARIS

E sta  a lc o h o la t u r a , h e c h a  c o n  ía  f l o r  fr e s ca  di^
C ó lc h ic o ,  e s tá  e x e n ta  d e  l^ ,? .jf ¡r in c ¡p io s  d r á s t h  
e o s  c o n t e n id o s  en  e l  b u l b ó '6  las s e m illa s  
q u e  fo r m a n , g e n e r a lm e n t e ,  la  b a se  
d e  to d a s  las  p r e p a r a c io n e s  
an al& gas. Según

DÓSIS : 6 la Fórmula del

2e afoesS. d'ESTRÉES
tífi ContrexeoUla

"contra la
y  e l  K E U l I A X i S l I O

P A R IS , 8 , rao V iv ‘Qnao, 7  íodas las Farmacias.

TISIS
RESFRIADOS
BRONQUITIS
CATARROS

ASMA

C ü R A C IO l ^  S E G U R A

EMULSIÓN MARCHAIS
al Creosota y  G licerofoafato  de cal,

DE M lg C M A I l  (P B 4 N C I4 )

Se advierte á los cmiipafierrs que 
piensea Bolicitgr la vacante, por ileBlitn- 
ción, ele Hoyo de Pinares (Avila), que 
existen óos méilicos en la localidad, ano, 
el destituido,lleva once afios de residen­
cia y piensa continuar porqne cuenta 
con casi todo el igualaiorio de los veci- 
noB pudientes. El otro médico lleva apro­
ximadamente un afio y tiene un contra­
to particular por dos años con los indi­
viduos del Ayuntamiento, á pagarle pe­
setas 3.000 anuales, y es de suponer que 
sea él el agraciado. Para más inforines 
dirigirse al médico destituido D. Anto­
nio Mufioí Esteban, en H<yo de Pi­
nares.

V a c a n te s .

P« S á 8 «-ebaradai i* taí4 .q nos 8. r.laAna

La de médico titular— por traslado— 
del tartido de Osma (Alava), con la do­
tación anual de 300 fanegas de trigo pa­
gadas por uoa junta de contribuyentes. 
El pariido e-.tá formado por los pueblos 
de Osma, Astulez, Caranca, Fiesneda, 
Cárcamo, Guinea,-Márita y Berberana. 
Solicitudes hasta el 5 de Diciembre al 
presidente de la junta de Osma, D. Anto­
nio Zarate

Utrilla (Surta). — Por dimisión del 
que la desempeñaba, se halla vacante la 
plaza de médico de esta villa, con la do­
tación annal de 2.000 pesetas, que ven­
drá á producir entre la Beneficencia y  la 
asieteiv ia á 100 familias pudientes. Los 
aspiranies á deha p'aza preientarán 
eus solicitudee debidamente documenta­
das al sefior alcalde de esta villa, duran­
te el plazo de treinta días, contados des­
de la ineerción de este anuncio en el 
JSoíeíí» Oficial de la provincia! pasado 
dicho plazo se proveerá.—Utrilla 3 de 
Noviembre de 1911. -  El alcalde, Fran­
cisco Aguado.

J7id¿ca«0»e«. —P a rt id o  judicial de 
Medlnaceli; villa con Ayuntamiento de 
689 hab tantee, á 22 kilómetros de Me- 
diiiaceli y 10 do Arcos, que es la esta­
ción más próxima.

— Una de médico lilular — por que­
dar desierto el concurso anterior del l í  
de Agosto—de Algodonales con la Mue­
la (Cádiz), con 1 600 peeeias por la asis-’ 
tenéis á 300 familias pobres. C'asifica- 
da en 3.a categoría, con dos plazas! fa­
milias pobres, 650. Solicitudes baeta el
19 de i coiriente al alcalde D. Pedro 
Hornillo.

Inilicac'oiiet.—Partido judicial de 01- 
veta; villa con Ayuntamiento de 6.232 
habilantes, á 16 kilómetros de Olvera y
20 de Moiitejaque, que es la et-tación 
más iiróxima. Agregado: La Muela, al­
dea do 393 habitantes, á 6,6 kilóroeiros.'

—La de médii o titular—por dimisión 
— de Buniel (Burgos), dotada con 750 
pese'Bs por la asistencia á 26 familias po 
bres. Clasificada con Fradavinez y San 
Maméa con Quintsnilla las Casetas en 
3.a catigorla. Solicitudes hasia el 20 del 
corriente al alca'de D. Marcelino Sai- 
daña.

Indicacioves.—P a r t id o  judicial de 
Burgos; villa con Ayuntamiento de 498 
habitantes, á 11,1 kilómetros de Burgos 
y 2 ,6  de la estación de Quintanilleja, 
que es la más próxima.

—La de médico titular— por dimi­
sión—de Torrnlba de Ribota (Zaragoza), 
con la dotación de 600 pesetas aúna­
les, pagadas por trimestres vencidos del 
presupuesto municipal, más 1.600 pe­
setas por las igualas de los vecinos, sa-
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llendo responsable al pago una Junta de mayores contribu­
yentes. Los que deseen obtener dicha plaza presentarán sus 
instancias documentadas ante esta AlcalJfa hasta el día 25 
uel corriente al alcalde D. Julián Yagüe,

Indicaciones.—Partido judicial de Ca'pe; villa con Ayun­
tamiento de 664 habitantes, á 8,6 kilómetros de Calatayud, 
cuya estación es la más próxima; carretera de Calatayud á 
Soria.

—La de médico titular—renuncia por enfermedad—de 
Baena (Córdoba), dotada con el sueldo anual de 2.000 pese­
tas. Solicitudes hasta el 26 de Noviembre al alcalde don 
José Alaroón.

Indicaciones.—Cabezada partido; villa con Ayuntamien­
to de 14.140 habitantes, á 44,6 kilómetros de Córdoba; ferro­
carril de Puente Genil á Linares, á 8 kilómetros; tiene varias 
carreteras.

— Una de las dos de médico titular, en que se halla sub- 
dividido esto partido—por renuncia—de Muniila (Logrofio), 
con el haber anual de 600 pesetas, la que se halla servida 
interinamente por un facultativo nuevamente establecido en 
la m!sma, y la cual se proveerá con snjeción á la Instrucción 
general de Sanidad, Reglamento del Cuerpo de médicos tita 
lares y clasificación de los miamos, Solicitudes basta el 29 de 
Noviembre al alcalde D. Ricardo Enciso.

Indicaciones. — Partido judicial de Arnedo; villa con 
Ayuntamiento de 1.740 habitantes, é 10,4 kilómetros de Ar­
nedo y 85 de la estación de Calahorra; tiene dos agregados.

— La de módico titular—por dimisión—de Barbolla (Se- 
govia), dotada con el sueldo anual de 60 pesetas, pagadas 
por trimestres vencidos de lia fondos municipales, por la 
asislencia á ocho familias pobres y casos de oficio. El agra­
ciado podrá contratar con loa vecinos pudientes de este 
pueblo, y los de Aldeonte, Cimillo y  el Olmo, que constitu-

Solicitudes hasta el l.°  de Diciembre al alcalde D. Cristóbal 
Peiro.

Indicaciones.—Partido judicial de Segorbe; lugar con 
Ayuntamiento de 968 habitantes,-á 8 kilómetros de Segorbe 
y 3 de Soneja, que»e8 la estación más próxima.

—La de médico titular— por dimisión— de Villar del 
Humo (Cuenca), dotada con el haber anual de 100 pesetas y 
con la obligación de asistir á los casos legales que ocurran 
en el mismo. Solicitudes hasta el 3 de Diciembre al alcalde 
D. Justo Hinarejos.

ladicaciones. — Partido judicial de Cañete; lugar con 
Ayuntamiento de 987 habitantes, á 17 kilómetros de Cañete 
y 60 de Cuenca, que es la estación más próxima.

—La de médico titular -p o r  estar interinamente desem­
peñada—de Valdfsaz (Guadalajara), con 800 pesetas de do­
tación anual, pagadas por trimestres vencidos del presupues­
to municipal. Solicitudes hasta el 6 de Diciembre al alcalde 
D. Vicente Blanco.

indícaaones.— Partido judicial de Brihuega; villa con 
Ayuntamiento de 495 habitantes, á 7 kilómetros de Briliue- 
ga y 25 de Gaadalajara, que es la estación más próxima.

— La de médico titular de Rairiz de Veiga (Orense), do 
tada con el sueldo anual de 1.600 pesetas para 300 familias 
pobres; se advierta que será requisito indispensable vivir 
dentro de la parroquia de Rairiz, por ser el centro de la Al­
caldía, y será preferido en su nombramiento el que reúna 
las siguientes condiciones; l.a El aspiraute que haya obteni­
do en el grado de licenciado la nota de sobresaliente. 2,® Des­
pués el que acredite haber sido alumno interno por oposi­
ción en algún hospital, 3.® Seguirá en preferencia después 
de la primera y segunda condición, el oue haya obtenido 
mayor número de matrículas de honor y  notas de sobresa­
liente. 4.® No podrán aspirar al nombramiento los mayores

Pago de suscripciones.
A pesar de que por la Administración de este periódico se ha recordando particularmente á 

cada uno de los suscriptores que están en descubierto, .la necesidad de abonar cuanto antes el ac­
tual año 1911, nos permitimos rogarles desde este sitio se pongan al corriente lo antes posible on 
sus pagos para no obligarnos á girarles en la 2.“ quincena del mes actual.

ysn el partido médico. Solicitudes basta el 29 de Noviembre 
al alcaide D, Tomás Arnanz.

ihdícacíonej.—Partido judicial de Sepúlveda; villa con 
Ayuntamiento de 598 habitantes, á 6 kilómetros de Sepúl­
veda, que es la estación más próxima. Agregado: El Olmo, 
lugar con 91 habitantes, á 2,7 kilómetros.

—La de médico titular de esta TJniversidail-=-pot renun­
cia—de Aya (Guipúzcoa), con la dotación anual de 9Dü pese­
tas. Los aspirantes á obtenerla han do poseer á la perfec­
ción el idioma vascongado. Las condicioneí á que eí agra 
ciado deberá someterse, so baliau de manifiesto en ia secre­
taría de este Municipio, para los que quieran enterarse de 
ellas, Solicitudes hasta el 29 del corriente al alcalde D. José 
Ignacii Alberdi.

Indicaciones.—  Partido judicial de Azpeitia; villa con 
Ayuntamiento de 2.287 habitantes, á 2 kilómetros de Azpei­
tia; ferrocarril de Bilbao á Sao Sebastián.

—La de médico titular de Málaga del Fresno (Guada- 
lajara), con la asignación anual de 800 pesetas, pagadas del 
presupuesto municipal por trimestres vencidos. Solicitudes 
hasta el 29_dal corriente al alcalde D. Antonio Orcajo.

iwdzcaciones.—Partido judicial de Cogolludo; villa con 
Ayuntamiento do 48¿ habiiantes, á 22 kilómetros de Oogo- 
lludo y  8 de Yunquera, que es la estación más próxima.

—La de médico titular—de Socovos (Albacete), dotada 
con el haber anual Je 1.000 pesetas. Solicitudes hasla el I.o 
de Diciembre al alcalde D. Manuel Juárez.

/ndícacíoiies.—Partido jndicial de Yeste; villa con Ayan- 
tamiento de 2.013 hibitantee, ó 37 kilómetros de Yeste y 34 
de Oaiasparra, que os la estación más próxima. Agregado: 
Olmos, casorio de 281 habitantes, á 8 kilómetros de Socovos.

—Una (le médico titular—por dimisión—de Sot de Fe 
trer (Castellón), dotada con el sueldo anual de 750 pesetas 
pagadas de fondos municipales y por trimestres vencidos.

de treinta y  cinco años, ni los que hayan llevado alguna 
nota de suspensión durante la carrera. So.icitudes hasta el 
3 de Diciembre al alcalde D. José Torres.

Indicaciones. - Partido judicial del Ginzo de Limia; Ayun- 
tarniento de 4.241 habitantes, compuesto de 7 parroquias. 
Rairiz de Veiga, villa de 140 hatitantea, cabeza del Ayunta­
miento, á 6 kilómetros de Ginzo de Limia y 80 de la esta­
ción de Orense. '

—La de médico titular—por falta de solicitantes en el 
anterior concurso—de Albóndiga (Guadalajara), con la dota­
ción anaal de 500 pesetas, pagadas del presupuesto muni­
cipal por trimestres vencidos, percibiendo además 1,760 pe­
setas que abona el vecindario por la aeinteucia particular en 
contrato cerrado, Solicitudes hasta el 6 de Diciembre al al­
calde D. Wenceslao Gaseo.

Jnáícac¡t)?}c8.— Partido judicial de Sacedón; villa con 
Ayuntamiento de 668 habitantes, á 15 kilómetros de S.ice- 
dón y 48 de Guadalajara, que es la estación más próxima; 
carretera de Guadalajara á Cuenca.

--L a  de médico titular—por renuncia—de Astudillo (Fa­
lencia), con el sueldo anual de 750 pesetas y con las condi­
ciones reseñadas en el contrato que existe.Solicitudes hasta 
e! 6 de Diciembre al alcalde D. Mariano Castaño Plaza.

Indicaciones.—Gsheza de partido; villa con Ayuntamien­
to de 3.079 habitantes, á 28 kilómetros de Falencia y  11 de 
Fróinista, que es la estación más próxima; coche Correo á 
Prómista.

S u s t i t u c i ó n .  — Un compañero con más de veinte 
años de práctica y un excelente expediente, se ofrece para 
sustituir á otro ó para un partido estable. Informes en esta 
Administración.

I>> B

K. TEODOaO, impreíor, Glorieta de Santa María de La Cabeea, 1,

Ayuntamiento de Madrid
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E L  S IG L O  M E D IC O
Se publica 

todos los sábados.

BOLETIN DE M EDICINA, G ACETA MEDICA
9ESI0 MÉlUCO-tíUIKÜRUlCC

Y
L A  O O R R E I S P O N C E N C I A  M E D I C A

F u n d a d a  p o r  D. Ju an  C u e s te  y C lcsrner,

[Publica una Biblioteca 
sumamente económica.

: i

F>- ^

U a

Periófllco de M edicina, Cirugia y  Farmacia, consagrado á los intereses m orales, científicos y  proíesionaies de las clases m édicas.
F D ND AD O B ES

SEÑORES DELGRÁS, ESCOLAR, MÉNDEZ ÁLVARO, TEJADA Y ESPAÑA Y NIETO Y SERRANO

Precios de Buecrlpclin de EL SIBLO Éadrid: 3 i>eeeia.e triuesLre, 
Provínoles: 4 pesetee irimeitie,

S semestre, ;  15 el aSo. 
Extranjero y Ultramar: 20 peeetae,

PEOPIET ARIOS

d, Ramón Serra l-D . Garlos Haría Corlezo.-fl.ftngel Pulido.
DIEECTOE GERENTE

D.  R A M Ó N  S E R R E T

Prscloa de soscrlpcldn de la BIBLIOTEBA 
Hace gracdea robnjae en las 

obres qne pablioa á los aceoripto* 
res de E l S ic lu  Illcd ico .

Tmarsyle cüKn
Cacoállato ne P ro tox iú o  <¡e H ierro.

V»» itAi/i meílt ef9 OtfP ppr tft* t9rr$$pon̂ 4 i  (¡eOIS d» Hiirrt ti mínimum 
dt tpfdtddrt /  I IIM tft Atidt ttotdUlto.
G o t a s  de M a r s y l e  C l i n

6 lólti eopUcBófi 0*MS4» Mtriyló.
G l ó b u l o s  de M a r s y l e  C l i n

OsOK de M arsTle por Gldbuie.

T u b o s  de M a r s y l e  C l i n  ;irilnyece. hlpodérmlctt.
S e ir . óe M tr iy ló  óor eealim . cableo. .

CACODILATO.SOSA CLINl
A rsén ico  a l é s ta ü o  oreú n lco .

I O O ^ S S  O lilX  6 |óUi lofliieatn
1 c (r .  d« G aeodliato d ó  8 o i i  p a ro . I

G l ó b u l o s  C l i n
1 e .r .  do C eeodU eto de S osa p u ro  por Oidbulo. I

T u b o s  etUrilizadiis C l i n  |sri InyeccIoRii hipodérmicai. I
5 cyr. de C aoodlU to d e  S osa p u ro  por contim. cúbico. | 

C I - iN  e , C ‘ >. 30, Rúa dea F a oed i-S t-J a cq u es , PARIS 4Bt|

P i n i i u u i  c i u M  I
' P I L P O R A S "oib boorokDEHAUTO s  V

no titubeaB ea purgarse, cnaod'jlp 
necesitan. No temen el asco ni ei 
causancio, porgue, coatralnguesa- 
cede con los demás purgantes, este 
no obra bien sino cuando se toma 
con bwaoaalimen os^bebibaator- 
tifícaníes, cualel riño, el ca/j,el tj.
Cada cual escoge,parapurgarse,la 
hora y  la comida que mas le convie­
nen, según sus ocupacíooes.Como 
el causaacioque ¡a purga ocasiona 
gueda completamente anulado 
por el efecto de la buena ali­
mentación empleada, uno se 
' .decide ífcilmentea volverá, ‘ 

empexarcuantas veces 
sea necesario.

M E T A L E S  C O L O ID A L E S  E L E C T R IC O S
(Fermentos metálicos)

E s  aoiucioDee ieotdnicae, e s t e r i l i z a d a s  é inyectab les
e s t a . b i l . e s

Estos sisteman coloidales son de grano fino, presentan el 
m&ximnm de actividad ft-lol6g:lca y terapéatloa y  conserrun 
indeflaidamente Su aoción (erroeucaria (iácil de comprobar 
por la medida del poder cntalllíco}

E L E C T R A R G O L
Plata oololdal eléctrica de granos peqiuefios.

2 » E L E C T R A U R O L
!■ Ampolloo coloidal eléctrico de granea pequeños.

E  L  E C T  R O P L A T I N O L
Platinp oololdal eléctrico de granee peíjueñoa.

/iF'a«óU5 gtptcialii V 4 ° E L E C T R 0 P A L L A D I 0 L
Íuliúlíi^) '̂  Paladio coloidal eléctrico de granes pequeñoa.

APLICACIONES TERAPÉUTICAS ! Enfermedades Infeooloaaa en general, 
Septicemia. Pleureeia purulenta, Absceso del Seno (TreUmlentO sin mcision), 
Aleoolonea puerperales, ele.

L A B O R A T O R IO S  C L IN  -  P A R IS .

e l m á s  s u a v e  y m á s  s e g u r o

L A X A T I V O
q u e  n o  p r o d u c e

NI C Ó L IC O S  
NI NAUSEAS 

NI DIARREA
1 a 2 píldoras, por la noche, á la 

comida ó mejor al acostarse. 
MlOY, 140, F> S'.Honoró.ParisyIduIitiuUl.

VINO AROUD
«  C A R N E - Q U I N A - H I E R R O  4

H E D I C A H E N T O 'A L IM E N T O , el más podsposo R E G E N E R A D O R
^  j> r e e « r il«  p o f  lo e  U éditotm

Este Vino, con base de vino generoso de Andalucía, preparado con jugo de 
carne V las cortezas más ricas de quina, en virtud de su asociacidn ran el 
hierro es un auxiliar precioso en loe casos de : Clorosis, Anemia profunda, 
Menstruaclonet do/orosa», Calenturas de ias Colon/at, Waiarta, etc.

a a , Itne «loheiien , Farls. y  ea'todas farmaelss_del_CTfrMjwO;______

9.

5 "=

3 '
M

La A m e n o rre a , la D ism e n o rre a  y ia M e tro r ra g ia  ceden rápidamente si se usan las ^paulas | ^  
de APIOL de ilORET y HOMOLLE. Este medicamento, verdadero regulador de la menstruación, no ofrece pe- 
ligio alguno, en caso de nreñes. fíW0i Fsrwaíe.e 8íniii<'U6,mB*i»tB»iiríitsi*fíimeíia#.
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D IA IS N
Numerofius prvfi.‘ Boree y  m^iUíOB precools&n „DI«ion" como 
el m áj eflca£ y  lu&s agradable p o lvo  vaJaararío para el 
(raUiQiento de las escoriacloaeade loe nlEos y de los adult<^e; 
com ra la traneplracibo esceslT e. las heridas ea loe plée,
I'ioceOentea d e  la marcha, las róSHdurHB, la inflamación y  
a rubieuodes de la  piel, las Quemaduras, loa picorea y 

Ditmerosas enfermedades cut&neu^ nuestras gratuitas a 
dlsposleioD do los m ddicoa l ie  venta en las Parmnclas 
P? brilr pbarmaceutliehsr PrflparatB Karl £ngelherd FranMiirt <i.M

B A C T E m C I D I N A =
B A S C U Ñ A N  A  ? ÍÍV ° L "c n ’ K *

DOSIFICADA AL UNO POR CIENTO DE (ODO LÁBIL.
ES DECIR, EN TAL ESTADO DE EQUILIBRIO MOLECULAR INESTABLE, QUE BASTA 
EL CONTACTO DE LA SANGRE CON EL LÍQUIDO INYECTADO. PARA QUE EL IODO 

SE PONGA EN LIBERTAD Y ACTÚE CON TODO SU PODER BACTERICIDA.

DE ADMIRABLES RESULTADOS 
EN EL TRATAMIENTO DE LA

G R lP P E = A N G IN A S  = F IE B R E S  IN F E C C IO S A S  
AD E N ITIS AGUDAS ó  CRÓNICAS =  ERISIPELA =  ANTRAX 

FLEMONES =  FORUNCULOSIS =  TUM ORES BLANCOS, ETC.

D E V E N T A
EN FARMACIAS Y DROGUERÍAS

MUESTRAS Y LITERATURA 
A PETICIÓN DE LOS SRES. MÉDICOS

LABORATORIO BASCUÑANA-SACRAMÉNtO 36.CADIZ
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Colargol
Adm inistrado en dosis suficientes y de una ma­
nera consecuente, el Colargol cura numerosos 
casos de

ÍDfeccionG8 generales graves:
P ie m ia  (principalmente puerperal), 
R e u m a t is m o  a r t ic u la r  a g u d o  (cuando los 

salicilatos no surtiesen efecto),
T i fu s ,  in fe c c ió n  g o n o c ó c c i c a  y  p r o d u c i ­

d a  p o r  a s o c ia c i ó n  m ic r o b ia n a  (tisis, 
etcétera).

Salif
Especifico para el tratamiento de las a fe c c io -  
n e s  r e u m á t ic a s . Se em plea por fricciones.

Calma rápidamente los dolores.

P u b lica c ió n »  y  m uettraa gra tu ita s para lo s  ssñ ores m éd h o í  por

G U S T A V O  R B D E E , Z o rrü la , 2 3 ,  M adrid ,
Representante general en Espafla de la 

C h c m ú e k t  F a b r ik  v a n  H cy H cn  d e  R a d e b iu l  ( A l e m a n ia ) .

• • • • • • • • •
A G U A S  D E  C E S T O N A
T e rm a le s , c lo r u r a d o -s ó r i íc a s , su lfa ta d a s , va riedad  

lít in ica s . D e  g ra n  ta d io a c t iv id a d .
Indicadas con éxito maravilloso en las enfermedades 

iéi e s t o m a g o i  h f g a d o i  i n t e s t i n o s  y  r i ñ ó n ,
L/enapareceti loa eatrefiimieuloe.

De venta á i , 2 á  p e s e t a s  botella en farmacias y dro- 
znerías. Depósito central en .'ladrid. Plaza del Angel, 18 
principal. Pedidos direetos de aguas y datos de hospedería 
al Adminiatrador de] Balneario en Ceetona (Gniprtscoa).

• • • • • • • • •

P roductos naturales de las aguas m inerales de

< > ^ L A  T O J A ^ ^ ^
Glorufado-broniM.v ; !̂ d<c9i«reiTiiviio7?3. v.rei?» l*CQ*arunlcal«i,

jiandi'tién't
¿ 5̂ -tirljAi UicrQ\Íy.nf>i\t y ¿ernif'Uyntif’ S fie Eiftefm,

A jila s  de Lst T o J a .^ S a ^ e i  p sa ira ln  d e  L ?  T o j a  (ext'P 'dM  ppr 
« • '• lo 'íc lo j  cit e vpcio), pare ba ‘«oj generales y  oca Lodo» asturalej 
' t  L a  T o j a  'e ,ó f  '» '»m os de fiDhtdndo 9x»e«>Íco no . 0 0 , •«•uu el aoálí* 
v> u 'ureo de U . POscCsiseresl.

Jabón óe sale% de UA TOJA 
£iCK ÍJuio-fi>benu¡osls, yatruítfsitio, a feec io n es tíe  /os fu teso t, /njfama^ 

•. o tfes iíe  la m a tr iz  y  a n exos , reum atism o articu la , y  musciiittt, afea~  
‘' 'o » e s  de /a p /0 /.

Farmacias, Droguerías, Casas de baños y Períumerlas.
j?«po.vífarto* ejí

S r e s  P e re z  M artin  V e la sco  y C.^ A lca lá , 7 y  don  
A n ton io  E sn a o la . P laza  tiei A ngel, 18, p ra l.

ZIHMERíC?
FRAHKrURT^M.,

A P O N A L
(Ester del acido carbaminico del Hidrato de amíleno)

Contra el insomnio.
A l  coD tra rio  d e l H id r a to  d e  a m ile u o  l íq u id o  fo r m a  u n  

c u e r p o  c r is ta liza d o  <’ e

olor y sabor agradables.

A c e le r a  y  fa c ilita  . 'o m o  h ip n ó t ic o  s u a v e  la  c o c c i l ia c ió n  
de l su e flo . N o  p r o d u c e  e fe cto '-  se cu u d a r io e  d esa g ra d a b les . 
D o s is : 1 -1 .5  y  h a sta  2 g ra m o s .

Alueitraa y literatura gratuitas á la disposición délos señores médicos. 

Representante: W A L T E R  W IC K E f M a g i ia l e n a i  I, M a d r id .

POR S t

DR. D. EUSEBIO DE OYARZABAL

Forma esta obra un tomo de 784 pá­
gina , con una esmerada impresión y 
con grabados intercalados en el texto, y 
véndese al precio de 16 pesetas en las 
principales ’ ibrerías, y «ii la del editor, 
Adrián Romo, .álcalá, 6, Madrid.

Estaio actaal

M étodos profilácticos y abortivos. 
M ercurio-iodo-Salvarsán.

Rápida ojeada sobre estos métodos 
y medicamentos, hecha con objeto de 
orientarse en la práctica de la especiali­
dad sifiliográüca. -  Un tomo de 816 pá­
ginas, '  véndese esta obra al precio de 6 
pesetas en la librería de Vidal, Atoche 
08, Madrid.

Ayuntamiento de Madrid



P r o d u c t o s  d e  l a  C a s a  P* LEBEAULTT y C ,  5 , R u é  B o u r g - l ’ A b b é ,  P A R I S

M I C O U S I H A . . D '  D O Y E N
(MYCOLYSINE du D ‘ DOYEN) 

S o l u c i ó n  c o l o i d a l  f a g ó g e n a  p o l i v a l e n t e
— ----

P r o v o c a  la  ía g o c i t o s is .e v it a y  c u r a  la  m a y o r  
p a r te  d e  la s  e n fe rm e d a d e s  in fe c c io s a s  | ejerce 
una rápida acción cui'aiiva en lodus las afecciones 
agudas mono 6 polimicióbioas de las vías respirato­
rias, en los Flemones profundos, en la Linfangilis 
infecciosa (hasta en los diabélicos), en la Infección 
puerperal, en las Fiebres eruptivas, en la Infección

ESTAFILASA YoMad.iD' DOYEN
Contiene ua gramo de T o d u r o  d e  P o t a s i o  q u im ic a m e n ie  

p u r o  p o r  c a d a  c u c h a r a d a  s o p e r a ,

ESTAFILASA BromurailadaiD' DOYEN
Confíen* dom g r a m o s  d e  B r o m u r o  d e  P o ia a i o  

q u im io a m e n te  p u r o  p o r  c a d a  c u c h a r a d a  s o p e r a .

El Y o d u r o  y  el B ro m u ro  d e  P o ta s io  asociados 
á la E sta fila sa  no producen ningún accidente 
secundario, aun tomados á grandes dosis.

blenorrágica grave y en la Artritis blenorrágica, en 
la Meningitis cerebroespinal, etc.

L a  MICOLISINA e e  p r e p a r a  y a  a e a  e n  s o lu c ió n  dJ luida 
psirAser Adjt2in¿aír»ci»púm 'éi buc&l,ó bien en solución 
cooGénírada aséptica para Ja jnyecciáo hípodérmica.

I » ü O T E O IL i
P o lv o  a n tis é p tic o , in so lu b le  é  inotioro

E S T I F I L A S A J ' D O T E N
El PROTEOL es una ooiubinacióD química de la Caieina 

V del Aldeido ídrmioo, deaourbierta por el D' Doybn.
Este polvo, blanco y ligero, no irrita ioa tejidos y goza 

de un poder bactericida muy superior al del yodorformo, 
salol y demás polvos antisépticos.

(STAPHYLASE du D ' DOYEN)
S o l u c i ó n  c o n c e n t r a d a  é  i n a l t e r a b l e  de lus p r i n c i p i o s  a c t i v o s  da las l e v a d u r a s  

d e  c e r v e z a  y  d e  v i n o .

La ESTiFILASA NEUTRALIZA en todo el orga­
nismo el efecto producido por las toxinas segregadas 
por el estafilococo pnógeno dorado; constituye el 
tratamiento especifico contra las In fe c c io n e s  esta - 
f i lo c ó c c io a s  ; F o r u n c u lo s is , A n tr a x , O s te o m ie - 

. lit is . Im p é t ig o , A n g in a s , etc.

VINOdeBUGEAUD
T ó n i c o - N  u  t r i  t i  v o .

Prepsrsdo con la Quina Calisaya Silvestre, con Cacao 
escogido y con Vino anejo muy dulce,el VINO DE BUGEAUD 
actúa por la teobromina y por los alcaloides de la Quine,
en la Wenraetenla.en la Anemia.en las Convalecencias 
y contra los Traatom oa dlgeatlToa da loa Batomagoa 
latigadof.

I C A F S U U S  K  S U L F A T O  de  Q U I N I H  i
DE P E L L E T I E R  |

o  d ©  l a ,s  T R E 3 S
Estas cápsulas, del grosor de un guisante, contienen diez centigramos 

de sulfato de quinina, garantizado por la inscripción del nombre de ^ — v 
Se entreaben en pocos m inutos en el agua fría , no se endurecen miuTiErt 
com o las píldoras y  se tragan más fácilmente que las obleas m e - ^  
dicam entosas. ■

S e  expeden en frascos de 10. 2(., 100, 200 , 500 y  1,000 cápsulas. 
Nuestra Casa prepara en idénticas condiciones las Cápsulas de :

HU < io>
PO R  LAT O S  F E R I N A  

P O C IO N  B O I S S E L
Do veDtfr en CoiUr Iw buenas Caroi&clafl de 

KepeA». AliKNTK «RNKHAL:
D. MANUEU DE GUEVARA

5, calle Luis Velez Guevara, MADRID

B isu lfa to  d e  q u in in a . 
B r o m id r a to  d e  q u in in a . 
L a cta to  d e  q u in in a .

V a le r ía n a to  d e  q u in in a . 
C lo r id r a to  d e  q u in in a . 
C h lo r id r o -S u ifa t o  d e  q u in in a .

8  P A R IS , 8, rué Vivienne, y  en todas las Farm acjas. •

U l s e s t i o n
d e  t o d o s  lo s  a lim e n to s

DESCOnFIARSS •
DE LAS FALSIFICACIONES t  lUITACIOHES

Exigir la 
Firma

Farmacia deiiyMIALHE

^ D I G I T A L I N A críst.
''.Solution l/l'0DÜ enfermedades'ilel CORAZON

8 .  r u é  F a v a r t

D IG E S T IO N  
d e  l a  I - i E 3 C  

R i e r a ,  166 Ñ a p ó l e s ,  B a r c e l o n a .

'sNNT>q̂
4 7 / d ' <

iDoIeDsifB;  t  una Pureza ásolata 
CURACION

RADICAL
Y RÁPIDA

(81a Oopilha — ni loyicclnnu)
de los Flojos Becienlos 0 Ferslsientes

Cada JJava el
cápsula  de este  M od elo  nom bre'. IIDT
FiBis, I, Boi T111II11I;  <■ (ciai las ratBiclii-Ayuntamiento de Madrid



GENO
íMPLetPos cu IOSI HOSPITALES do PARIS

S a n a to r io »  
Dlipeosarios antUnber̂ osos 

' dsl mundo entero. 
C O M U N IC A C  O N E S  

áliiademiadeCieucias
I i iiS Q B le d e d t ftB lo lo g lB
I ;  a la  d o  T e r a p é u t ic a .

TESIS 
I Sotrt »l HlSTOaGNOL l finttntittaii faeuindM U MaíMint d» Paria f dt 

lionidalllar.

l ~̂UedtcaoíÚQ 
'  irse iü ci)'Fosforada 

orgililcL

P R E P A R A D O á base de 
Naclarrina.

El HI8TOGENOL NALINE i:»u indicado en todos los casos en que el organiŝ mo, 
dcbilltodo por cualquier cau.sa, iiernsila uiia poderosa medlraclón r~<m aH ^ 
en todos ios ca-sos en los que es ueecsario lerentarei csiado l omnosicián de la sangre, la l•cllllIJCrallzacu)n de los tegidosy el retorno á la normalidad
de las reacciones intraorgánicas. ,

T U B E R C U L O S IS , B R O N Q U IT IS , L IN F A T IS M O . E S O R O F U I ^ ,  A N E M IA  
A S M A , N E U R A S T E N IA . D IA B E T E S , A F E C C IO N E S , C U T A N E A S , 

D E B IL ID A D  G E N E R A L , C O N V A L E C E N C IA S  D IF IC IL E S , ETC.
E x i g i r  e n  i o d o s  lo s  I r a s c o s  ta  Firma a . w a .1,DTE 

L a b o r a t o r i o s  A .  3ST A L I 3 V E  *  12, R u ó  d u  C b e m m -V e rt .
VUJ.ENEUVE-LA-OABEHWE iseinei. rrancl».

F osim  r  do»F > 
E L I X I R  

G R A N U L A D O
2 euctiaradB8 de Bopa ¡ 

por día,

C O M P R I M I D O S l
é i  6 comprimidos 

por día.

A M P O L L A S
1 ampolla por día.

Ĥüboq TratamíentoS iF IL I S y d e ia s D E R M A T O S IS '

P n C P A F i A O A  F O R

N A L.I N E
p í l q o r a : ' D e  uip d io i  f ü io ra t  a l día gar 

■ ■ sp'<eío d ’ 40 d  t S  dios.
I Q O T A S  De SO d iOO gotas a l dio por eipaelo de 

4 0  d  4 5  d io s .
A M P O L L A S  í'iy ĉleee una ampolla rfísria par 

e a p a n o d e 4 0 d 4 S d .a s . -  INYECCIONNES IMOOLORAS.

AL I N E
(Comblaacion de Hectlne 7 de Uerourlo). 

p í l d o r a s  Da una d io s  pa ioro t o l  dio. I x.̂  euraaiOa del Traumleata 
G O T A S  De ! o  d 400 golat a l día. ) ®» d« 10 é 15 dlaa.
a m p o l l a s  Dua ampolla diaria por etpaoío de 4o d 45 dial.

I N Y E C C I O N E S  I N D O L O R A S

£*lo/r so b re  todaa  io s  r a j a *  y  f r a s c o s  l a  firma d e  g a r a n t ía  A .  M A L ÍN E .
Pídase Prospecto de Hectin» Labaratarlou A. Mal WE,13,Iiuedu Chemln-Vert, LVILLEHEUjT^LAjSREKNE^^

iRID

>

lia

a l Síórranas
r e c e t a d  la

POMADA
P O f *  S 0 P

a n h e m o r
í."®  hÍ T a"  t "  -  o í í f  "® * fd .s  1«

E . L A N C O S M E , :^a S b R O A .  S O A P r o r e u » ,  BAEC ELO tlA . „
b 'i i a i t n a i  T a i **

á iin mismo tiempo A N T I S É P T I C O , A N A L G É S IC O  J D IU R É T IC O
Es la M E J O R ,  la M Á S  A C T I V A ,  la M E J O R  T O L E R A I > A  de toda» 

lai preparaciones preoonizadas para ei tracacniento de las

Blenorragia», üretrUÍ8,Ci8ilti8, Catarros Tosicale», Pro8tali»,Hema_tnn i, 
Nelilcis supui ada, y  toda» enfermedades de la Vejiga y do los Rihouls.

ACO/OAT
I L A B O R A T O R IO S  M O N A L  F R É R E 8 - N A K C Y ( F B A M C I A I _ J p | |

Ir T ilB P B ^ t iiih it ii  'A T E iiC lU N E 8 > a B Ü N C 0 -P ü lM u N A R E S _

A N T IB A C IL A R  y  R E C O N S T IT U Y E N T E
PERFECTAMENTE TOLERADA » COMPLETAMENTE ABSORBIDA 

Cicatriza luhinm Imlu.resUurawifwum il»>euu;<l «mnuítil.
I,PAtrTAUBERGE*COt7itB¿VO/gP^fli5TtMurw»til^

L iV  C O L E S T E R llV iV
CONrRA LA TUBERCULOSIS 

H EM O RRA G IA . AN EM IA . C A Q U E X IA

A N T I H E M O L I T I C O  P O D E R O S O

Á  l a Íb a s e  » e  C O t É S T E R . I N A ’ p Ú R A 'Y
- 'Í l '« .R  E Y . C O t ^  N A D A  ..j j  .. y »

ehFR.biBO PiU oRAS DOSiríCAOÁS áÓSr.tO CentijV̂  
l'A EMULSIÓN ÁOGr.30 Cenlljr.'p.cuih*kada

tnCOLESTERINA ú n i c o  p r i n c i p i o  ú t i l

OC LO S A C C IT É S  d e  H IG A D O  O E  8 A C A IA O  
NO EXISTE MAS O U E  Á TITU LO OE V E S T IG IO S  

EN E L M E U O R  0 6  D IC H O S  A C E IT E S  
UNA P I L D O R A  o i  IIPOCHOL E Q U IV A L E  A 

unCRAN TASO DEACEItece MI6 ADO 0 1  BACAUO VÍROAOERO 
UNA C U C H A R A D A  »• l ip o c h o l  e m u l s i o n a d o  

65  M A S  A C T IV A  OUE D O S  G R A N D E S  V A S O S
0 6  EMULSIÓN 0 1  ACEITE o< MISADO se  BACALAO

tSTAILECiniMTOS BYLA JíllME ,1 CenTILLY iScm, F«»«tlA
laboralonoa autorliados porel Sobierno para la 

preparación de medica memos orgánicosAyuntamiento de Madrid



Elixir Estomacal de Sáiz de Carlos (Stomalix). M aros resla trada.

E u  e l  a ñ o  1 8 9 3  d im o s  á  c o n o c e r  a  lo s  m é d ic o s  !.- rórm uln (Je n u estro  E lix ir  E sto m a ca l, y  h o y  
lo  p re scr ib e n  eu  las c in c o  partes  d e l  m a n d o , p a ra  le s  e n feren ed a d es  d e l  a p a ra to  d ig e s t iv o , con  
é x ito  su p e r iü i a l o U e u id o  co n  lo s  d em u s tra ta m ie n to s . S u s  e fe c to s  so n : a u m e n ta r  la  se c r e c ió n  d el 
ju g o  g á str ico , a u x ilia r  su  p o d e r  d ig e s t iv o , a u m e n ta r  e l a p e t ito  y  la to n ic id a d  m u scu la r  y  n e r v io ­
sa  d e l e s tó m a g o  é  in testin os ; su p r im e  la p iro s is , h ip e r a c id e z , d o lo r  y  v ó m ito s ; to n if ica  n o  só lo  ai 
a p a ra to  d ig e s t iv o , s in o  á  la  e c o n o m ía  e u  g e n e ra l, p u e s  e l e n fe r m o  c o m e  m á s , d ig ie r e  m e jo r , y , 
p o r  c o n s ig u ie n te , se  n u tre : d is m in u y e  y  e v ita  las  fe r m e n ta c io n e s  a n o rm a le s  p o r  ser  antiséptico^  
y  q u ita  las m o le s tia s  d e  la  d ig e s t ió n , p o r  lo  q u e  cu ra  la  d is p e p s ia , g a s tr it is  g a s tr a lg ia s , h ip er- 
c lo r h id r ia s , ú lc e r a  d el e s tó m a g o , d ila ta c ió n  de l e s tó m a g o , e n te r it is  c r ó n ic a s  y  en fe rm e d a d e s  
g a s tr o - in te s t in a ie s  d e  lo s  n iñ o s , h asta  e l p u n to  d e  q u e  las d ia r r e a s , eu  to d a s  su s  ed a d e s , iuclus-o 
e u  la  é p o c a  d e l  d estete  y  d e n t ic ió n , d e sa p a re ce n  en  p o c o s  d ía s  d e  t ie ta m ie n to . E s d e  a g ra d a b le  
sa b o r , in o fe n s iv o  y  c o m p a t ib le  c o n  las a g u a s  m in e ra le s  a lca lin as .

Dinamógeno Sáiz de Carlosi u > ir< »  c e g ú tr H d » .

Composición.—P o r m ia t o  d e  sosa , g J ice ro fo s fa to  d e  ca l, y u m b e h o a , c o c a  d e l F e rá , jiep s iiia  
q u in a , k ü ia  y  co r te za  d e  n a ra n ja s  a g ria s . ’

C o n  e l Dinamógeno se d esa rro lla n  rá p id a m e n te  e l  a p e t ito , la  a c t iv id a d  y  la  fu erza  m u s ­
cu la r , se  r o b u s te ce  e l c u e r p o  y  se  e q u il ib ra n  y  fo r t ifica n  lo s  s is tem a s  n e rv io so , m u scu la r  y  ó se o , y  
la  sa n g re  a d q u ie r e  lo s  p r in c ip io s  n u tr it iv o s  m á s  r ic o s  p.^r?. re p a rtir lo s  p o r  m tla la e c o u o m ia , c e ­
s a n d o  la  p r e p o n d e r a n c ia  d e l s is tem a  n e rv io s o , p o r  lo  cpie es  in d is p e n s a b le  n ata  cu ra r  la »  neuro­
sis y neurastenia e n  to d a s  lu s  fo rm a s , la  hipocoiKlria, histerismo, epilepsia, etc .

A y u d a  a l t r a b a jo  d e  la u e-atieióu  d e  lo s  n iñ o s  y  p re ca v e  las e n fe .m e d a d e s  q u e 'r e s n h a u  d e  
c r e c im ie n to s  e x a g e ra d o s  y  p re m a tu ro s , u sá n d o se  co n  é x ito  s e g u ro  e n  c n a m o s  ca sos  están  in d ica  
d o s  e l a ce ite  d e  b a ca la o  y  la s  e m u ls io n e s  d e  éste  c o n  h ip o fo s f ito e , s o b re  las  (ju e  lie iie  la  v e iito ja  
d e  ser fá c i l  d e  to m a r , a b r ir  e l a p e t ito , n o  e n su c ia  e l eat<ii.iago y  to n ifica  y  n u tre  in fich o  m á s  q u e  
lo s  c ita d o s  m e d ica m e n to s , p u d ié n d o s e  e m p le a r  lo  m is m o  eu  v e ra n o  q u e  en  in v ie rn o .

E s  p o d e r o s ís im a  s u  a c c ió n  eu  las c o n v a le c e n c ia s  la r g a s , s o b re  t o d o  d e  la f ie b re  tífica  y a fe c ­
c io n e s  c o n s u n t iv a s , e n  to d o s  lo s  e s ta d o s  d e  la n g u id ez , en fla t iu e c im ie iilo . a g o ta m ie n to  n e rv  j s o  
ra q u it ism o , fa t ig a  f í s i c a  é  in te le c tu a l, p é rd id a s  fo s fá t ic a s  y  liit fa tísm o . ’

D e  s e g u r o  é x it o  eu  la  a n e m ia  y c lo r o s i s ,  c o lo r e s  p á lid o s , m e n s tru a c ió n  d ifíc il y  le u c o r r e  

Pulm ofosfol Sái¿ tie Carlos, u ■ cf. rei'î rada
C o m p o s ic ió n .— O in a m a to  d e  sosa , g l ic e r o fo s fa to  d e  c a l, c r e o s o la  p u r a  d e  h a y a , io d o fo * m c . 

e u c a lip to ! y  q u in a . ’
E n  cu a n to s  ca s o s  h a  s id o  e n s a y a d o  e l Pulm ofosfol p o r  la  c la se  m é d ica , se  h a  c o m p r o ­

b a d o  lo  8Íguiente:_de8d_e _lo8 p r im e ro s  d ía s  a u m e n to  d e  a p e tito  y  d e  fu e rza s , n u tr ic ió n  m ás c o m ­
p leta , m e n o s  p r e d is p o s ic ió n  á  acatarrarse , d is m in u c ió n  d e  la  tos, d e  la  e x p e c to r a c ió n , d e  la  fa t i­
g a , d e  la  fie b re  y  d e  lo s  su d o re s , a u m e n to  d e  p e so , v o lv ie n d o  e l e n fe r m o  p o c o  á  p o c o  á  la n orm a - 
li  lad  y  c o n s ig iü e n d o  la  c u r a c ió n  d e  m u c h o s  d e  lo s  q u e  h a b ía n  to m a d o  e l Pulm ofosfol al 
p r in c ip io , u n  g ra n  a liv io  en  p e r ío d o s  m á s  a v a n za d o s , y  en  a lg u n o s  la cu ra c ió n .

L a s  e n fe r m e d a d e s  q u e  so n  tratadas co n  é x ito  c o n  e l Pulm ofosfol so n : i o j  c a ta r r o s  ó  
b ro n q u it is  a g u d a s  y  c r ó n ic a s , t o s e s ,  la i ii ig it ís , g r ip e , a sm a , t is is ,  e s c r ó fu la s , lu p u s, tu m o re s  
g a n g lío n a r e s , tu m o r  b la n co .

M a t r iz.—Po n d-Ta m p O n.
E s  r e ce ta d o  en  E u r o p a  y  A m é r ic a  p o r  lo s  e sp e c i iH^tas en  las  e n fe r m e d a d e s  d e  la  m a tr iz  tu ­

b o s  y  o v a r io s , s u s t itu y e n d o  á  lo s  ó v u lo s , s o b r e  lo s  q u e  t ie n e  la  v e n ta ja  d e  se r  d e  fá c i l  c o n s e r v a ­
c ió n  y  a c tu a r  s o b re  el c u e llo  d e  la  m a triz , á  la  q u e  se  a d h ie re n  p a ra  q u e  se  im p r e g n e  d e  lo s  
raedi(3am entoa q u e  c o n t ie n e  e l P O N D -T A M P O N .

^ Composición del Pond-Tampon,
A .  — De ictiol compuesto.— Q lic e r in a  y  b o ro -g iie é r id e , 5 0  p o r .  1 0 0  — I c t io l ,  2 .5 0  p o r  lOO —  

I o d o .  4  p o r  1 .0 0 0 .— A c id o  fé n ic o . 6  p o r  1 .0 0 0 .— H id r a s c i^  1 p o r  100 . — Es a n t is é p t ico , e s t im u ­
la n te  y  a s t i in g e u te , a liv ia  la  c o b g e s t ió n  v e n o s a , r e b la n d e c e  y  a f lo ja  la s  a d h e s io n e s  y ’ p r o d u e e  
in flu en cia , fa v o ra b le  s o b re  io s  e x u d a d o s  p é lv ic o s , t r o m p a s  y  o v a r io s , y  s o b r e  lo s  d o lo r e s  p é lv i­
c o s  y  a b d o m in a le s .

B . — Ic t io l.— Ic t io l, 1 0  p o r  1 0 0 .— C .— A l  P r o t a r g o ) . - D . — A l  o p io , b e lla d o n a  y  b e le ñ o  — E  —  
A l  ta m n o .— F .— A l  y o d u r o  d e  p la ta , y  G .— S im p le : á  la  g lic e r iu a . S e  m a n d a  p o r  c o r r e o  u n a  
c a ja  c o n  d o s  T a m p o n e s  á  to d o s  lo s  m é d ic o s  q u e  lo  p id a n , pn- >v:' ''o .

S e  v e n d e n  e n  c a ja s  d e  á  se is , e n  las p r in c ip a le s  T,’ - .n ací: < d e  E s láñ;’ , .’ l p re c io  d e  7 5 0  p e ­
setas c a ja , y  eu  la  d e l  S r. S á iz  d e  C a r los , S e rra n o . oO. M ad , id , ú n ic o  a n io r i/.a d o  p a ra  'a  e la b o ra ­
c ió n  d e  este  p r o d u c to  p a te n ta d o  p o r  2 0  a ñ o s  en  E sp a ñ a , E u rop a  y A m é rica .

g  Laboratorio y farmacia de Sáiz de Carlos, Serrano, 3 0 , MADRID

Ayuntamiento de Madrid



Excelente prepara­
ción, de gran ntilidad 
para los convalecientes 
é indicada, por regla ge­
neral,en todos los casos 
de dispepsia, gastral­
gia, anemia, catarros 
gástricos é intestinales 

y siempre que la digeetión se efectúe de manera irregular
Vino de peptona. — Vino de peptona y hierro. —  Chocolate de peptona. 

Peptona de carne concentrada.— Peptona de leche,

ORTEGA

O R T E G A Laberatorlo Fábrica, Puente Vallecae. 
Farmacia, Calle Leán, 13, M A D R ID

EMUISION FORCADA
DE ACEITE PURO DE HIGADO DE B A C A U O  T  GUCEROFOSFATOS

liaoreada con el Primer Premio en el Coneiirso de Emnl- 
. liones de aceite de hígado de baoaleo qne oooToed el Colegio 

de Parmaeéntioos de Barcelona por ser la Anión en la cnal 
sin gomas ni otros intermedios indigestos j  sólo por la exoln- 
siva acción de nn elemento digerible j  altamente nntritÍTO, 
se mantiene el aceite tan extremadamente emnlsionado como 

I manteca en la leche j  demás emnlsiones natnrales, y an nn 
grado tan sutil de división qoe se asimila directamente j  en tota­
lidad sin trabajo digestivo algono, mejora extraordinariamente en 
eficacia tónioo-reoonstitDyente j  se modifican tan fevorableraente 

•a ole» j  sabor qne los niñea le toman con iroalo j ln« aónltoa ain repugnanaU.

T Ó N I C O  -  R E C O N S T I T U Y E N T E
Y  A N T I N E U R A S T E N I C O

E L IX IR -M E D IN A  DE “ D A M IA N A ,, C O M P U E S T O

(Damlana, kola, cal asimilable, lósforo, gllcerofoafatoa).

Este medicamento, ian recomendado ya hoy por laclase módica, por 
loe maraviHosob resultados que eslá produciendo, reanima la nutrición 
wrctosa, combate la (íeírrerión meii/al.producida muchas veces por exee 
8 'vo trabajo intelectual, siendo de efectos seguros en la curación de laane 
piia, debilidad nerviosa, empobrecimientoorgá7iico, convalecencia de en/er~ 
t’iedadei gravea, raquitismo, escrófula, fosfaturia. tonificando loa cenfroí- 
•íervíosoí y el corazón, y  conatituyendo el más poderoso remedio contra la 
íeuraslentct,—Pídase siempre Elixir Medina de <Daminnai compuesto.

FARMACIA DE MEDINA, SERRANO, 36, MADRID

laboratorio de vendajes asépticos y antisépticos

SEOALLA de plata
"SrOSIClCH rAFWACSDTICA

MADRID 1868 
■ EPALIA DE ORO

KSPOSICtÓN UNIVJBK$Alr
BARCELONA 1886-"wvvryr-

• EOALLA DE BRONCE
BXrCRIClÓN UKIVK89AL

PARIS 1669 
■EDAUA DE ORO

COHCUSO INTCSNACtOKAL 
D t HIGlKHfi

DÍS PATEUTES Í eT nVENDIüN

F u n d a d o  e n  1 8 8 0  (1.^ e n  E s p a ñ a )
OBL

DR. CEA.—VALLADOLID
Primei’ proieedor qua t iá  dal Ejérolto y de la Armada del material 

de DUraalon antlaéptloa-
C A T Á L . O G O S  Y  P R E C I O S

PABÁ LA VBMTA AL POR llATOR
M A T E R IA L  D E C U R A C IÓ N  A S É P T IC O

CiDHrtuiii praioMli di li utpiil pir nidli de tibiirUl di irliUl iildidu i  li 
liB|im.

( P r o c e d i m i e n t o  c o n  p a t e n t e  d e  in v e n c i ó n ) »
N t J B V Ü S  £ * i i I Ü I > A K A .1 0 O S

Com presas quirúrgicas de gasa hidrófila asépticas 
— Com presas to co ló g ica s  asépticas de 16 cen tím e­
tros por 20 y  d e  15 p or  3 0  (m o d e lo  de l d o cto r  Q u 
tiérrez).— Esponjas artificia les asépticas. .^Torundas) 
— Vendas enyesadas,

<d//niiosn«« rffl R sn ecla llr ia d fis  f a r m a o é i i t h n s .  P lr ia se  O .atálnaa

p a s t i l l a s

CLORHIDRATO DE COCAINA Y MENTQL
Lás propiedades Eerapéatioai de estOB 

doa medioamsntOB, loa baoe efioaoea en 
todaa las afeooionea de la garganta.
FARMACIA DE BORRELL HERMANOS

M AD RID  B A R C ELO N A
PCEBTA UE1, SUL, 6. ' AS.ALTO, b ¡ .

^ M d l L I S I S
d e  o r i n a s ,  e s p u t o s ,  l e c h e s ,
minerales, aguas, etc.
Laboratorio del Dr. £. Ortega,

Sucesor del Dr. Calderón 
C a r p e t a s  14, M a d r id .

— : F u n d a d . o  e n  1 8 0 0 : —

EUGARGON
P a t e n t e  n ú m .  1 S .5 S 0 .  

Efite meoicamento ea el máa eficaz 
y de resultados más rápidos para la 
curación de la T o s  F e r in a .

Dcfétito te Espeeiilî aéet Fanacéutius,
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D E S IN F E C C IO N

D E S I N F E C T A N T E S
SEGUNDA KDiCiÓN

poit

D. VICTOR MARÍA CORTEZO
Los pedidos, acompañados de su im­

porte, 4 peaetae, deben dirigirse á la Ad­
ministración de este periódico, Magdale­
na, 38, ó á la librería de D. Francisco 
Beltrán, Principe, 16.

Ayuntamiento de Madrid
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M edicaciones 
de las Cavidades 

naturales.

A A A

G inecología ■ j ---------
E streñ im iento jpU^|By E ^  

O bstetricia . '  ■—“« J

I «^Mn7v?!:9537cmciixa

á laglioemasolidificada

| j¡O L E R A N C U  M E D IC A M E N T O S A  A S E G U R A D A
M e d i c a c i ó n  in tes t in a l

Todas las Gnfermedftdes

Gióbdlos FUMOUZE
C O N  C U B IE R T A  D U P L E X

Slutino-ntinolí
INSOLUSLES EN E L ESTOMAGO

G rad u a in ien ie  soiiiluaa en  el In testino.
PRINCIPALES QLO9UL0S FUMOUZE 

A n tlp lrln i Bllinft, lo d u r o  da P o ta u o  ó  da 
S od io , P incraatlna, Piirnatlvoa. Pyraniliion, 
Sa'lcllaCo d e  Soaa. S acratlgesu a  (U xa tivos), 
T irold ina , V eroa a l, ato,

Vlos urinarias. S'itillB

CÁPSUÍAS RAOUIN
C O N  C U B IE R T A  G L U T IN IZ A O A

Á D r o b a d a s  p o r  'a  A c a d r m ia  d e  M a d ic jn a  d e  P a r U  
IMSOLUBLCS EN EL E STO K A CO

N i O lor , n i fíeQüeldos.
PR'NCIPALES CÁPSULAS RAOUIN 

CopaibiCo d e  S o s a ,  ra lia l ( SAndato 
C op a lb fco l lo d u ro  na P otasio . P ro lo lo d u ro  
de H ldrarglrio , B a lo l -B io d s lo , A lq u itrá n . 
I c t io l ,  Tram aD iioa , cto*

PR//H£Ri< OEIVTIC/ON TOS -  fiOiypüERAS -  GRIPE

J A R A B E  JÁRAB.G

D E L A B A R R E . ^ B y Pa s t a  B E R T H É
Sin IVsrciJtico. 6. la Codeina Lauro-Cerezads,

Ú n ic o  e m p le a d o  en los H o sp ita le s  M ilita re s  de F r a n c ia

VEJIGATORIOdéALBESPEYRES
El Vejigatorio por excelencia, que toma siempre.

Se vende en las FHrmiicias, 4 pedasos de todas dimensiones, que ileran 
la ÍVrma de A lb e a p e y r e a  en el lado verde.

M O S C A  A L B E S P E Y R E S  Vejiffstorio da 1 0  cenllmeiros por 13,contenido 
en un T u b o  m e t á l i c o ,  que io preserva contra toda Coiituiuinoción exterior. 

Se oende con ó  bIh oOjeiOS de cu ración .

P A P E L  de A L B E 5 P E Y R E S  para b1 mantenimiento de los Vejigatorios.

D E P Ó S I T O  G E N E R A L
de la C A R N I N E  L E F R A N C Q ,  Jugo de Carne de Buey cruda.

El P rim ero  de to d o *  loe  A llm e o to i ,  — El R ecou etlta y en le  m á » en érg ieo .

Ayuntamiento de Madrid




